
Em  fôrl'lo  da  ［ＵｩＮ ｦ Ｌｾ ､｡＠ Educação e  
RIO,  19.  ­­ VOLTA­SE  A  FALAR,  NOS  ｃｉｒｃｕｊｾ ￓｓ＠ POllTICOS,  QUE  o SR.  WASHINGTON  PIRES 
DEIXARA  o  MINISTERIO  DA  EDUCAÇAO.  Ｚ ａｇ ｾ ｧ ﾧｩｾｅｎｔａＭｓｅ＠ AINDA  QUE  o SR.  JOÃO  AL-
BERTO  SERIA,  PROVAVELMENTE,  O  SEU  ｓｕｂｓ Ｚ ｮｲｲￇｬｭﾮ Ｎ ｴﾷ Ｚ ｾｰｅｓａｒ＠ DE  RETIRADO  DA  POLITICA, 
o  NOME  DO  SR. HERCOLlNO  CASCARDO  ｔａｾｂｅｍ Ｎ＠ ESiTÃ  Ｌ ｾ Ｌ ｾｾ Ｌ ｧ ［ ｑ Ｎ＠ Ｌ ...9BJECTO DE  COGITAÇÃO. 

•  ｐ￢ ［ ｾ ｩ ｩｦｩｩｦＮＺ ｡￧￣ｯ＠ dos espirltos 
Fala­se  ｩｮ ｳｩｳｴ･ｮｾｾｭ Ａ［Ｉ ｉＱｴ ･＠ n08  propoBit08  do  go-

vêrno  provisoriodEr ;Xpã:cUicar,  detilítUvamente,  o 
espiritos,  dando  ao .ariíl>iente,nl1clonal  a  lranquiUl-
dade,  que  ha  muito  ￭ｩ￣ｯ＠ Ｇ ･ＧｸｬｳｴＧ ･ ｟ ＬＧｾ ｐ｡ｲ｡＠ concretização 
desse  proposito louvavel,'"próject8m  e  vár1a8  pr0-JC>ipQetop­j\ ltino  FIOPQS  vidências  de  alcance  político  e  adDlÜlisti'atlvo. 

Longe  de  nós,  jornalistas da provincÍa. o inten-
­­­ 1••0111­­­­1­ fLDRII.OPOLlS  ｑｵ｡ｲｬｾ ﾷ ﾷ ￭･ｬｲｾＬ＠ 2Õ  d.  ｄｾ［ｾｾ｢ｲ｡＠ •• 193­3'  \ ­­­ I. 60io  ­­­ to  de  criticar  atitudes  do  govêrno  iIistltuidOl  DO 

país  pela  Revolução  de  1930, no  tocánte'ão;lliVor-
cio  entre  as  palavras ­ sempre  tão  merecedoras 

Um oasis  myster"lo.so  no !I'I  ｾｋＬ Ｌ ＸｶｮＬ if:ost_açaAo  ｉ ｐｮ ｲ｡ｯｮｬｩｦｾｴｳ｡ｴｾＧ￧ｬ｡ＵＰＱ＠ Dê­Ihe  Saúde,  Robustez  ｾｾ･｡ｾＺｾｾ･･ｾｴｾ･ｾｩｾｾｲｙｾｾｾＺｾｯＺｾｳ fuc:  ｾｾｲｴｾＺＢＺｩ ｾｾ＠
.. .  ;;  ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ e Felicidade  conflicto  com  as  ideias.  Persuadimo­nos,  porêm,lybila  de  que  já  não  é sem  tempo  que  se  ponha  termodeserto  d !JI 

.  U  I  Iproletaria  marcada  para  o  dia  i...  I'a.tm,,,,  MCL'<>y'  de  01<'0  de  ás  complicações  geradas  no  seio  da famÍlia  brasi-
;.  _  '  ｾｾ･ｾｬｾｯ ｓｪｯ［ｾ｡ｾｾｾｾ｡ｮｾｾｬｉｬｭＧ｣｡ｾｾ＠ (lg,,,lo  ｾｾＧＺＺＺＺＺＺＢｾＺｾｾＺｉｉｾＧｲｩｩｯ＠ ､ｾ＠ leira  por  tantas  aspirações  heterogeneas,  que  não 

A morte ronda os que se aventuram a devassar estava  cheia  de  represenlanles  "0'"0  l"tl2  e",tI  c h e io  d e  cre .  poderiam  deixar  de  manifestar­se  nesse cortêjo de 
os vesiigios de civilizarões sepultas 1l.7  regido Ido  govêrno,  autoridades,  mun­ UIH;:"  <le"«is.  doentl"s.  T'nchltl·  dissenções  e  inconciliaveis  atitudes. 

enca11tada ­ O  tragico }i'tn de lorcl \do  político,  etc.  .  ｾＺｾｾＢＧｾｚｩｾｾ［ｾｾＢＡ＠ ｾｾＭＺＺＭＢｾｾｉｖｾｾｾ ｾＮ＠ q;;;  Não  foi  sinão  quando  já  se  comprehendia  a 
L' lüdy ｃｬ｡＿ｴｾｔｬ＠ e a parltda da I  ｧ￠ｾ｡ｾ｡ｲｾｭ､･ｾｵｾ､ｯｒＱＭｊ｡ｾｾｬｾ｣ｾｲｾｾ＠ ｾ［ｾＧ［Ｂ､ｾＬＡ［Ｚｾｾｾ Ｌ ｾｳ､ Ｚ ｡ ［ ［ ｾＧ｡ ｬ ｾｾ ＺＺＧ Ｎ ｯ＠ _o  urgencia  daqueIla  pacificação  que  se  agitou;  no 

exped/fao rrOebelll11S Oliveira.  B'  "emedla  supremo  para  o  país,  a  necessidade  do  regresso  á  ordem  consti-o 

O  explorador  alemão  Léo  um  mal  estranho  e  cerrou  os  Por  último,  falou  o  general  ｾｾＧ Ｌ ＬＬｳＺ Ｚ ｾｾ［ｾｬｏ ｟ Ｎ＠ ｰｯｾ ｾ ｾｏ｜ ［［Ｇ ｾｾｾＬｾ ﾷ ｮｾｾ＠ tucional,  pela  restituição  dos  direitos de  cidadania 
Froebenius  acaba  de  deixar  olhos  para  sempre.  A  sua es­ Góes  Monteiro  que concluiu as­ seU  ｬＧ ｏｉ＾ ｕ ｾ ｍｮ ｴ ･＠ sabor  embrulho  ao povo brasileiro, democratico por indole e avêsso, 
Francfort, afim  de  emprehender ' pos a  Lady  Claylon  niio  deu  sim:  os  pequen os  . slomago".  ­ E'  portanto,  ao  regime  de  insegurança  a  que  iniunc-
uma  longa  expedição  através  ouvidos,  lambem,  ás  adverlen­ «Nossos  males  slio  perfeita­ ｉ ｓＬ ｾｐｮ Ｇ ｬ｡ ｱ Ｌ ｕ ｮＧﾷｮ ｾＢ ｐＺＺＧ ＺＺ Ｇｾｾ ｾ［ｾＧ＠ ｾ Ｎ ções  POII'tI'caS  havI'am  conduZI'do  a  Repu'bll'ca  OｲＢＮ ｾ ＧＬＺｯ ｭ ｾｾ［Ｇ Ｓｹ
do  deserto  da  Lybia.  Tratan. II  cias  supersticiosas.  Procurou  mente curaveis.  Fixemo· los.  pa­ '  . 
do se  de  uma  viagem  que  é,  attingir  o  valle  de  Zazurza,  ra  explicação  da  Iherapeulica  ｾ＠ ｾｾ･ｾｲｾ Ｌｾ ｮｾｾ ｾ Ｇ｜ｾＩ ｾ ｮ ｾｭ ｢ ｡ｱ｣Ｚｾ ｨ ｾ ｟ｾ ｾ＠ movimento  armado  de  São  Paulo  foi,  talvez,  a 
pode­se  dizer,  de  estudos,  elle Imas  viu  ;nultiplicarem­se.  na, indispensaveJ.  Trabalhemos por  con[eltos  nOl'que  eslão  c«borlas  esse  respeito,  uma  deflagração  impulsiva,  eivada, 
leva  o  vasto  apparelhamento  caminhada ,  as  circunstanciasIreformas  sensalas e  equanimes,  ､ｾ ｯ＠ ＧＺＺＺｾ Ｇ ［Ｇｏ ｣ ｾ ｾ Ｇ Ｚ ｾｾＧ［ＬＮｶ ｾ［ＧＬＮ＠ .•••ucar  ,  possivelmente,  de lastimaveis  finalidades  regiona-
preciso  para  um  sem  numero  adversas.  Foram  tantos  os  que  aliás  vêm  sendo  encetadas  ')  SI' .  Alves  ｾ ｴ ｮｲ ･ ､ｯＮ＠ Rua  Co'  listas  mas  consequencia  ainda assim  da formação 
de  investigações.  Participa  da Iobslaculos  que,  por  fim,  máo  palrioticamente  pelo  eminente  ｟ｳ ﾷ ｣ｮｲ･･ｬＬＮｴ･ＳＬｲ｡ｾ ､ｾＮｮ ｔﾷ ･ ｾ ｾ ［ｯａ＠ U­;;­t  ｾｉ｜ ＧＺ［ ｉｾｾ ｾ＠ dum conscl'enc'a  ·'1  tA  ' d  .  d'  I 
expedição  o  geographo  Conde  grado  o  seu  animo,  desistiu Ichefe  do  govêrno  provisorio."  .  u  I  naclOna,  em  orno  a  ma  Jave 
Almassy  que,  ha  pouco,  aUra"  quando  se  achava  a  200  ki!o­ Esforcemo.. nos para que no nos­ ｾｾｾ (!R  ｣ｾｾｾｾ･ ｲｾ ＺｳＺ ｯｾ ｾ ｵｾ ｴＨＺｮ ｾ Ｚ Ｇ ｾ ｬ ｱｮｵ ｾＺ＠ necessidade  de  pacificação  gera],  pelo  restabe-
hia  as  allenções  do  mundo  metros  do  oasis  dos  Passaros.  so  pacto  constitucional,  os  tra­ ｾｾｯｾｉｾｉｾｩﾷＨ｜ｾﾷｦｾ ｾｾＺ ｾ ｾ ｾｨ ｾ Ｚ｣ ｾＺｾ ｾ Ｇｾｾ＠ lecimento  de  garantias  individuais  e  collectivas  e 
civilizado.  Ú  Conde  Almassy,  Em  maio  de  1933,  quis  re­ balhadores  de  todas  as classes,  I  t  i  pela  restauração  dos  postulados  republicanos  na 
effectivamente,  fez  uma  lenta'  novar  a  lenlaliva.  Desta  vez  unidos  fraternalmente,  vejam l  ［ＭＢｬＢｉＬＮｴＧﾷｉａＬｬＺＧｾｉＧｾｾＬＧｾＬＮｉＺＧＺｩｬｾＺＺＺｾｾ［ｾｬｧＺ＠ ＧｩＧ Ｕ ｫｾＧｾ ｩＧ ｾ＠ sua  perfeita  applicação, ­ anseio  que  levára  o 
liva  recente  para  allingir  o  recorreu  a  um  novo  meio  de  asseguradas  suas  legítimas  in­.  '  ,  .  .  t  .  't  .  1 t  . 
oasis  dos  passaros,  no  deser­ transporte  ou  seja  aviaçiio.  dividualidades,  legítimas  rein­I  ｉ＠Ｉ＠ ｉＨ ｾ ＺＧ＠ paIS  melrO  a  aceI ar,  sem  maIOres  u as,  o  movl­ｧＨＧｉＧｵＧＺｾ｜ＮＬＮｯ｜ＬＬＢＮＢｓｴｴｬＨｾＮＨＬｬｮｏＧｦｾｾＧ［Ｚｾｾｾｾ ｾＢ ｾ ｾ ｏ

.  d'  I'  ,  .,  mento  outubrista.to  da  Lybia.  A  sua  expediçllo  Adquiriu  um  aeroplano  e  pas­ vm  Icações  e  aspirações  iCI­',  In""te  sen,lo  hoje  mullo  ,,1\'0. e 
impressionou  a  opinião  muno  sou  a  estudar  a  direção  do  tas,  por  fórma  a  que  todas  as  ｾＮｾＺＺＺ［ｯＬｩ［ﾷ＠ ｾＬＬｾ［ｾｧ［Ｚ＠ ｾｩ ｾ Ｚ ｾｾ ［ Ｇ＠ ｾＢｾｾＺ＠ A convocação  da  Constituinte  Nacional  teria 
dia!,  nlio  só  pelos  resultados  passaro  mecanico,  com  o  fôrças  e  productos,  lodús  os  :,ii.;,eccm  com  ""  P"., llh a.  sido  O portico  da Nova  Ordem  e  lustificado  foi  o 
scientificos  consideraveis,  co­ qual  prelendia  fazer  a.  viagem.. I organismos  vivos  da economia I M"COY·  ­ Compre­a.  na.  for­ júbilo brasileiro ao installar­se a notavel Assembléa. 
ｾｾ［＠ ｴＺ［Ｇｾｾｦｾｩｳ＠ ｰｾｾｾｳ＠ ｾｪｲｾｾｾＺｾｾＺ＠ ＺＺ､ｩｺｾＺ･ＬＺＺ･ｲｾｾ ｶￔｾＺｯｾｾｬ｡ＧＺｩｴｾ＠ ｾ｡ｾｾｾｾ｡ｾｓｪｾｾ･ ｣ｾｵｾｾｾＺ･ｾ･ｾ＠ ｲＧＺＮｾｾ｡ Ｂ＠ Começaria,  ahi,  de  facto,  a  pacificação  dos 
rizaram.  ultimava os  preparalivos  para  peridade  da  nação,  girem  den­ Pasiilhas  espiritos?  E'­nos  lícito  temer  que  não  ­ e,  até, 

Foi,  a  bem  dizer,  uma  aven·  o  emharque  quando,  um  dia,  tro  de uma  norma  de harmonia  [j­Yt;ra::\..• ｾ＠ que  muito  ao contrário.  As mesmas intransigencias 
tura.  O  explorador  arriscou  a  num  dos  exercícios  aviatorios,  perfeita  e  possam  colher os fru­ UliA.'W.1.• A • ( subalternas,  que,  cá  fóra,  no  deflagar  dessa  com-
propria  vida  e  a  dos  compa­ Io  avião  capotou  e  Lady  Clay­ ctos  de  sua  aclividade  e  labor  ­­ plexissima  heterogeinídade  de  interesses,  foram  a 
ｾｾ･ｾｯｾｾＺｳｯｾｩ｡ｾｾｾｬｲｾ･ｾＮＺ･ｾｴｮＧＺＺｾ＠ ｾｯｯｵ＠ ＧＺ［ｾｾｾｾｾｨｯｾｮｴｲ･＠ 05  destroços  ｨｏｾｾｾｾｏｧｕｲ｡ｮ､ｏ＠ o  meu  fraco  de c\'eo d.e  fitJaoodc to.ca!ftaJL  origem  de  tão  numerosos males, explodem no  seio 
incessante  de  perigos;  houve,  Hd,  ainda,  oulros  casos  de  concurso  a  toda  a  obra  de  re­ da  respeitavel  Assembléa  de  mandatarios  nacio-
de  instante  a  inslante,  motivos  exploradores  célebres  e  que  paraçiio  humana  pelo  reergui­ nais.  E  O reflexo_desse  choque  de competições  pe-
legitimos de  sobresaltos.  morreram  ás  vesperas  de  par­ mento  espiritual,  moral  e  ma­ Lal71peão não está em quenissimas  é,  na  vida do  país,  essa  desastrosa 

A  expeàiçiio  do  explorador  Itr  para  o  oasis  lendario.  teria I  da  ｣ｯｬｬ･｣Ｎｴｩｶｩｾ｡､･Ｌ＠ eu  vos  territorio sergipano inquietação  geral  expressa  na  hesitação  das  acti­
Léo  Froebenius  não  se  fará  Vale  a  pena  perguntar  por  saudo,  como  pIOneiros  do Bra­ vidade  t·  I'  .. .  . 
sem  identicos  perigos.  Aliás,  que  " Passaros»  exerce  tanta  sil  e  vos  saudo  reiterando  mi­ Aracajll,  20  _  As  autorida­ S par ICU  ｡ｲ･ｾＬ＠ que  ｰｲｾｮｵｬｬｃｬ｡ｴｮ＠ terrtvels ma­
nenhum  dos  seus  componentes  e  tão  poderosa fascinaçiio sobre  nha  gratidão  e  fazendo  votos  des  policiais  desmentem  ca­ les  para  a  ･｣ｯｾｯｾｊ｡＠ braSIleIra.  . 
alimenta  i!!usões  acerca  ､ ｾ ｳ＠ o  espirito  dos  scienlistils,  dil­ para  affirmação  cada  vez mélis  legoricamente  as  noHeias  pi!­ E  como  SI  nao  bastassem  taIS  perspectivas 
vicissitudes  inevitaveis.  Sabem  letantes  ou  simples  buscado­ ascendente  do  sentimento  de  blicadas  no  Rio  sôhre o  para­ nebulosas,  por  ahi  andam  alguns  patricios  com 
ｱｵｾ＠ a  viage.m  será  sal!eada  de  r':,s  de  em?ções.  Essa  fasc.ifT,?­ ｴｾ､ｯｳ＠ os trabalhadores do  Bra­ deiro  de  Lampe?o  e  seus  as­ ou  sem  mandato,  a  annunciar  o  proximo  ｾ､ｶ･ｮ Ｍ
ｐｾｲｴｧｯｳＺ＠ VeJamos  a.  Immensa  çao  .explica­se..  A  ･ｾｰ･､ｬ￧｡ｯ＠ sll».  séclas,  os  ｾｵ｡ｬｳＬ＠ segundo  as  to  dum  Messias  á  maneira  de  Mussolini ou  H'tle 
dlstancJa  a  ser  venCida.  A  ex­ I de  Leo  Froebemus  vai  a  Pas  ··  .  mesmas  notfclas,  se  encontra.  .  .  '.  .  .  •  1  r, 
pediçiio  se  affectuará  com  o  s aros  buscar  sulcos  de  vidas  Estás  Irlsle,  meu  amOr?  riam  presentemente  em  lerrito·  para. umfICar  a  Patrla  Brasilell'a.  NeceSSItaremos  
seguinle  roteiro:  Roma,  Napo­ Iimmemoviais.  Ha  a  convicção  Tens  bronchlte?  rio  sergipano.  de  tao  rude  prova? Talvez.  
les,. ａｬ･ｸ｡ｾ､ｲｩ｡Ｌ＠ ,Cairo,. ､･ｶ･ｮ､ｾ＠ I de.  que  no.  oasis  enc.antado  Eslás  com  tasse?  Accrescenlam  as  ｡ｕｬｯｲｩｾ｡ﾷ＠ No  entanto,  conviria  inquirir  si  não  será  essá  
subir  o  !'Illo  ate  Asstnl.  Ahl  IeXls!em  cOisas  ｭ｡ｲ｡ｶｴｬｨｯｳｾｳ＠ E'  lei  de  Nosso Senhor,  ､ｾｳ＠ ｾ･ｲｧｩｰ｡ｾｾｳ＠ que,  ha  mu!to,  mais  uma  miragem  decepcionadora,  nesse  «deSer­.  
ｾｾｾＺｾｾｾｾ＠ ｾｾ｡ＱＵｾｾ｡ｳｾｩＱｾｾｾｾＺｯｳｾ＠ ｾ｡ｶｾｨｾ｣ｾｏ･ｾｩｬｾｾｾｦｾｲｩｾＺｾ＠ ｣ｾｾｾｾｾ＠ Só  le salva o CONTRAIOSSE!  ｨＺｾ･ｾｾ＠ ｾｾｾｾＺＺｳｳｾｾｳ｢ｾｾｾｾｾＺｾｾｾ＠ to  de  homens  e  de  ｾ､￩Ｎ｡ｳＮ Ｎ＠ A  .,  _ 
na  direcção  do  sudoeste  do Ido  o  planalto  da  Libya  era  O  confticto do Chaco rigorosa  vigilancía  em  varios  .  A  nosso  modesbsslmo  ver,  a  concillaçao  na-
oasis  ｋｨ｡ｲｾ｡＠ ｾｉ￩＠ as  ｾｯｮｴ･ｳ＠ de Ium.a  terra  fertil ,  em  que  .s.e  .  pontos  do  Eslado.  cIOnal, .00. presente  J?1omento,  ､･ｰ･ｮ､ｾ＠ muito  mais 
ｗ｡､ｬｾＮ＠ Sem  feita,  enlao,  un:a Ia lftrmilva...em .,?ul·iu;'  Ill.agmfl­ Montevidéo  20  _  Na  sec­ .  ..  de  renunCIas  pessoaIS  do  que  duma  mfluência  in-
ｾｾＺ［ｾｉ［Ｚ :ua:aé ｾｾｾｨｾｾｦ､ｾ＠ ｾｾＺＺ［ｾ＠ cos,  a  clvllizaçao  egypcla ..  ção  plenaria  de  hoje  da  con­ l  ONDAS LONGAS ､ｩｶｾ､ｵ｡ｬＬ activa,. ­ já  ｱｵｾ＠ O ー･ｾ｣｡､ｾ＠ ｯｲｩｧｩｮｾｬＮ do 
oasis  dos  Passaros  A  locali­ ferencia  Pan­Americana  foi  regIme  e  a  asslgnalada  mtranslgencIa  de  palxoes, 
zação  desse  oasis  i na  fron·  I  fDn  fon  A  ｲｦｴＧﾷＧｾ＠ p'!!  I prestada  uma  homenagem  ao  P 111111 PS  dissimuladas  na  grave  feição  de  principios_ 
feira  italo·egypcia.  ­ ｾＺｦｬ･ｏ＠ ｰｾｾＺ［Ｎ［［ｾ＠ ｐｾｲＨｬ ｧ ｾ｡ｹ＠ e  á  Bolivia  pela  ter­ 8341. ­ Rs.  1.350$000 

Depois  de  allingida  a  linaii·  I mHJaçao  da  guerra  no  ChilCO.  9P.  E  Um  "casa"  II Parané?  OMlnlstr.  di  JlsllOI  clll-
dade da  expedição,  05  expedi­ ­­­­­­­ Rio,  20  ­ O  «Diario  da  ••d....1.  C.ISOIIIII. 
cionarios.  ｡ｬｯｮｧｾｲ￣ｯ＠ a  cami­ ••••••••••••••:..........  « Vil Call1llllliadol'' Noite»,  apoiando  uma  reporta­
nha.da.  ate  o  oaSls  Dufra  on.de  •  •  Rio  20  _  Na  sessão  de  on­ gem  publicada pela  «A Patria»,  . Rio,  20  ­ O  deputado Acur-
el!fa  ｾｉｸｾ､｡＠ uma.  ｢｡ｾ･＠ da  aVla­ •  Sanguenol  • tem,  da  Assembléa  Constituin­ Informa  ｱｾ･＠ o  sr.  Manoel  Ri­ CIO  Torres  ｯ｣ｾｵｐｉ＿ｾ＠ ontem  a 
ça?  Italiana..  Ja  vlm.os  ｾｯｭｯ＠ •  •  te,  o  deputado  Zoroastro  Gou­ bas  devera  chegar ao Rio  por  tribuna,  para  ,ushflcar  o  seu 
a  Jornada  .50  se  reahzar"  em  PODE  EVITAR  O  CANCER  vea accusou a interventoria  au­ loda  a  semana  corrente  e  que  requerimenlo,  em  que  pede  o 
meio  de  rtscos  supremos.  O  e  .  ,  •  lista  de  arbitrariedades  5:ndo  então será  :examinada  a  situa­ comparecimento  do  Ministro 
ｯ｡ｳｩｾ＠ dos  ｐ｡ｳｳｾｲｾｳＬ＠ a  que  se  •  O  Cancer é  hereditario  •  vivamente  aparteado.'  ￧ｾｯ＠ creada . .no  Paraná.  ｾｯｳ＠ ｾ｡＠ Justiça,  sr.  ｾｮｴｵｮ･ｳ＠ Maciel, 
destma  a  expedlçao,  tem  .uma.  At  h  7  .{  Ih  12'(.  Assomando  ela  rimeira  clrculos  po!tlicos,  a  proposlto,  a  Assembléa,  afim  de  dar  ex-
chronica  plena  de  mysteno  e  •  aca aos  omens  .  e as mu  eres  ..  .•  "b  ,  p  C  ｾ＠ d  aflirma­se  que  o  sr.  Manoel  plicaçõe8  sôbre  a  suspensão
sabe­se  que  vem  sendo  fatal  a  . As  peno.s  delcendenles  de  c•.ncerosol  e.tão  lu,ell••,  ｾｺｬＧｬ＠ a  ';J  una, o  sr.  ar  osod  e  Ribas  não  voltará  para  a  in­ da  «Nação»  e  sôbre  a  censura 
uma  infinidade de exploradores.  •  depoll  dos  ｾｏ＠ aonOI,  a  loffrer o  hornvel  ｦｬ｡ｾ･ｬｬｯＮ＠ .  .  •  e  o  eto  reptou  ｾ＠ ｡｣ｾｵｳ｡＠ or  terventoria.  á  imprensa. 
Pessoas  innumeraveis, que qui­ •  ｾ＠ ｾｭｊｮＮｯｬ･＠ dr.  Maooel. Castro  coohrma  Ｎｾ＠ oplOlões  •  a  provar o  que  hav!a  dllO,  sob  O  sr.  Oswaldo Aranha Calou, 
zeram  allingHo,  vieram  a  su..  do.  ICleoll.tal  e",opeus  e  Ｘｾ･ｮ｣｡ｯｯｳ＠ lobre  as  maolleslaçOel  •  pena  ｾ･＠ ser  conSiderado  vil.  .  dando  o  seu voto  favoravel  ao 
cumbií'  em  ciscunsl'lncias  es­ li  do  ｾ｡ｯ｣･ｲ＠ que  ｾＱｩＰ＠ produzldal  pela  accumulaçao  do  Po­ I  ｣｡ｾｭｾｬ｡ｾ＿ｲＮ d  d  d  d  ElCpenmenlem.  ｾｯｬ･＠ mesmo  requerimento  e  affirmando  que 
tranhas  laSllo  em  delenoloada  parle  do  orgaoitmo.  Etl'  provado  h  ｬ･ｰＬＬｾ＠ o  .  eputa  O  a  a  supenondade  do  a  censura  a  varios  jornais  se 

ｄ･ｳｴＧｾｲｬ･Ｌ＠ elle  Coi  inspirando  e. que  o  ｃ｡ｬｾｩｯ＠ dissolve  o  .  ｾｯｴ｡ ..io.  Asalm  leodo,  ai  .  «c  apa­umCil»  ftcou  sem  res­ li B IJ O  DELAMBERT  baseia  em  necessidades  do 
le.ndas  e  ｾＡＬｵｰｲ･ｳｴｩ￧￵･ｳＮ＠ Os in­ pestOU  pledlOposlat  a  adqulrlrem.o  Caocer,  como  "!  de.'  •  ｰｾｳｴ｡Ｎ＠ PRONE. N_ 1100  momenlo,  occupando­se  da 
ｾＡｯｧ･ＢＢＢＬ＠ "1'10  ouvem  uma  allu­.  ｣･ｯｾ･ＡＬｬ･｡＠ de  cancerOIOt,  o.  organISmos  haco.,  aoemlCOI  e  •  Reu)!•• ti roaples  de  IIlnhl  644)  ｾｏｖＭＲＱ＠ lei­de  Imprensa  e  das  provi-
são  ao  mysteriooo  oasis,  sem.  ｲ｡｣ｨｬｾｬ｣ｏｉＬ＠ quando  pa••arem.  ｾｯｳ＠ 30  ano?",  devem  u.ar  o  •  se elc••lrlll  IIIr  ..r.çl'  '  ­ dênclas  que  serão  tomadas 
que  experimel1'iem  uma  crispa­ I  Calclo.  Ha  um  produclo forllltcaole,  da  ｣ｾｬｭｬ｣｡＠ alema, cha­ •  LIvre  111  CelSlrl  com  relaçiio  á  mesma.  O  .re-
ção  de  terror.  Diz­se  que  nun·  ｭｾ､ｯ＠ SANGUENOL  que  conlem  Calelo  e  assim  .se?do  •  madlcls  nl  eiS.  R,.....  Madrid  19 _  De  ois de  uma  querimento do  sr. Acurcio Tor-
ca  será  penetrado  e  que  a.  eVI!.  c  Cancer,  Ｎｾｮ､ｯ＠ ao  me.mo  lempo  um  recon.t.lulnle  .' rUI  C.  Mlfrl, 26.  .­ d  . f  t  p.  res  foi  approvado 
morte é  o  destino  invariavel  dos  orjaoismos  fracol,  ｲ｡ｾｨｩｬｩ｣ｯｳ＠ e  aDemico..  E' pai.  o  672)0.  J5V­11  ｾｾｾｾｾｯ ｲ･ｾｯｬｾｾｾ＠ s ＺｾｾｯＧ･ｮ､･ｲ＠ ｧｏｾ＠ Ｎ＠ ­ . .' " 
dos  que  o  procuram.  Ha  tem­ I  SANGUENOL  um  mar8'/llholo  produclo,  uma  graode del­ •  •  c' .  p  A' rua'Conselheifõ Ma;,; 
pos,  Sir  Robert  Clayton,  cele­ cobo:rla  .cie,!tilica,  que  el16  Ｌ･ｯ､ｾ＠ ro:ceilado  por  milharel de  ••  Fecundidade ensura  a  Imprensa.  .fra ＵＴ ［［ ｐｏ､･ ￭Ｇ ￩ｬ Ａｦ ｣￪ｲｴｩｦｩ ｾ ...·.  ｉｾ ［Ｚ｣＠
bre  scientista  europeu,  lem­I  ｾ･､ｬ｣ｯｬＮ＠ EVllar  o  Caocer écoDtr!bUlrpara o combate  Boter­ I  Vienna,  19  ­ Noticia­se que  F'érias pa. rlamentar.... 'es ＬＧ ｣｡ｩＧ Ｚ ｶｯｳ Ｎ ､￠ ｾ ｯ ｊｽＨｩ ｩｦｴ｡＠ ｱ ﾷ ｕ￢ •. 
brou­se  de organizar  uma  ex­ nvel  flagello  que  alaca  e  ｨｵｭ｡ｯＬ､ｾ､･Ｎ＠ uma  senhora  aqui  r  e s  I­ Rio,  19  ­ O  pro!eéto  imj;  l.,. 'Iid｡ ＭＢ＠ dOS''  Ｇ ｾ ､･ " ' 

.ãr .·. In  n ­ 'pedição  ao  oasis  dos  Passa­ I  SANGUENOL­Grande criador .de  lat:JlUC,  .............. dente,  e  ainda  relativamente  tiluindo  as  fér.las .p .'. la .. •..e...·.·....t..a.• . ros.  Mas  ás  vesperas  da  par­ VENDE­SE EM  TODA  PARTE.  .'  •  joven,  deu  á  luz  o  seu  290  '  res  foi  rejeitado,  orílem}  ....liÍ  ",'.  IIDIOS  NU'"' .  lida  viII­se  aeommettido  de  ....................... filho,  .  I ａｳｳ･ｭ｢ｬ￩｡ｃｏｩｊＵｴｩｴｕｩ￼ｴ･ Ｍ ﾷＧ ｾＺＺ Ｍｴ Ｌ＠ Ｎ Ｌｾｩｩｩｬｾ ｩ ｟ ｄ＠ .:I ｩ ＧＮ ﾪ ｰ Ｎ ｟ _______ 
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.V.. ｾｔ AOO  Ouarta­feira.  20  ... ｾ＠ ｄ｣Ｚｺ ｾ ｲｯ＠ de.  _ 

ｆ｡Ｇ［ｾＮ ｩｾｩｾｇｾ
Ｌ＾ ＢｾＮｾｾＢ

'  O·  ·  d  f· r  avisa  que  acaba  ､［＠ ｾｦｩ｡ｮ ｴｺ｡ ｲ＠ uma  secclo  dI!  PIIIDlltCTal  nma'.RIDS.  posslllndo  ･ｮｬｲｾ＠ UlUlIus uS  :.t:!?:"Uln-a  armaCI8  e  Ton8 rI18··  8 e  tts:  ::;ôrô  côntra  batedeira  ou  canSaço  ､ｵｾ＠ Pvrcos.  ;)Oro  contra  ｾ｣Ｚｉｬｲｯｬｬｬｨｯ Ｎ＠ vaCClna  conlra  o  carlwnculoPh  ,  11  symplumatic"  ou  pesfe  ､ｾ＠ rnanquClra  :>Oro  contra  aphtosa  (lebreJ,  EmbrocaçAo  ｬｾ ｯｹＨｊｲ Ｌ＠ ｰ ｬ ｬｵｬｬＱｾ＠ mormo· 
dica  Bucha,  séll  de Glauber,  mata­carrapatos.  etc  Seringas  veter!narias,  sOro  antlophldlco  'contra  mo:dedurl1s  de  cobras),  AVIa  qualquer  fórmulu 

para  o  tralamento  de  animais  e  aceita  encommendas  de  productos  veterlnarios  nacionais  ou  eslranl,!'ciros. 
RUITRIIIIIO .• ;;",;  nOIIUO"UI  JII\' .1I1t  ­­15 

:  36  SOOOS.  ｾ･＠ ｶｩｾ｡＠ jornalistica:  Ｇ＠ ＭａＢＧｾＺＭＱ r­­oｉｉｘｘｘｘｘ｣ｾＱｉＮｉﾧｪｴ ｬｴｬｾｬｴｉｩＧｲｬｴｬｬｴｬｭ｡ｊｵｉｍＱｂ
De  ｣ｬｬｾｯｮｩｳｴｮ＠ do  "Glnrim"  a  11   ｰｾｾｾｾｏ､｡＠ liDas.  10  os.  Iconferente de 

re"lsiio  do  ﾫｾｊｯｲｮ｡ｬ＠ do  Gomrnerclon  !   Ca}?ital  Ｄ ｾ＠ Pastas  Escolar"  t  li 
(COPYRIQUT  BY  COMPANHIA  EDITORA  NACIONIIL. ­ EXCLUSIVIDADe  '111  ­ ｾｾ＠ ­ Propriedade  I  L'  d  ' .  li) 

NO  E:5TIIDO  De  SANTA  CJ\THAIIINA  PIIRII  «O ESTIIDO»).  lI§!  de  ltI  I  In  os  e  utetS  presenf€$  para  111 

Iniciei  a  minha  vida  ｪｾｾｾ｡ｾｾｾ｟ｅ Ｌ ｾ･ｬｾｾｾｾＡＡｾｽｾｾ｡ｾｾＡｾＡｳＬ＠ tra­11l  ｈｾｲ Ｍ ' .·•• ..·l. VMIROGUIRLAIO  I,,!!  seus  filbos!  'Ihc:,.·.·.­.,·.·f  PR1"Ctica,  hll  õ6  ｾｮｮｯｳＬ＠ a?  c1angor , vados  por  illus!res  ｰ｡ｾ･､ｲｯｳＮ＠ ｾ＠ .,  •   DI!l  ..  ｾ＠ os  R  ｬｾｄ UZ [I.')OR I  lfl 
de  um  «Claflm»,  pOIS  era  esse !  Em  Camplllas,  gloflosa  terra I ｾ＠   111  •  _  ｾ＠ _ ­ li! 
o.  nome do  iornlllzinh?  ｰｲｯｶｾｮＭ Ｚ＠ do  meu  bel·ço,  resi:Jia. um  irmiio 1121   Tratamento  !to  I  C'A'.'  S·'IA\  D­''L'Ii RA'..  O  l2I 
clano  em  que  comeceI  a  rabls­ I de  Ernesto,  o  Jose  Senna,  mo­ .  d   D  ,·  ! ,  11 . ..  , 

car  as  minhas  primeiras  chro­, desto  e  ｰｾ＼Ｚｾｴｯ＠ .chilruteiro  sem  ｾ＠   e 
I'E  ..

R
'. 

T' d 3  iII 
nicas.  : fumaças.  Escrevi­lhe,  solicitall­ ｾ＠   l,a 01'dem  lia J lra elltes n, 111 

o  «Clarim»  editava­se  em 1do  que  me  enviasse  uma  carta­ ｾ＠ 696)  15v.­ 7111 
Rio  Claro,  no  Estado  de  São 1 credencial,  pa.r.ll.  o  mano  Es­ ｾ＠ IilrtlllJlII'IJ111.  111.  ＩｉＨＩｋｘｘｘｬｬｃｾｘｘＩＨＱＲｬＱＲＱＱＲｬＱＲｬｾＱＲｉ Ｎ ＱｉｉＱＱＱ＠
Paulo.  I nesto.  IÂI  f  t'  t  t  d  !Ai  ­  -

Bem  me  recordo  ainda desse  A missiva chegou­me ás mãos  1%1  100  con or avelS  aposen OS,  O  OS  com  1\  lo  =__ ｉｉｉ｟ｾＱ￵ｉ＠
ｾｦｾｩｏｲ￡ｾ･ＶｾｴｾｾｾｾｾｧＺｉｬｾｾ＠ ｾｾ］Ａｾｾｾｾｩ￡ｦＥＺｾＵＮｾｕｾｩｲｾｾｾｾｓｩｬｾｾｐＶＺＮｾｾＱＱ＠ ｩｾＺｾｴ［Ａｏｳ ･ｱｾｾｾ｡ｩｾｾ｡＠ Ｚｬ･ｦ［ｲｴｾ［＠ !Il1  CASA ZANINI  I 
tudo  critico­social  sôbre «Casa i  ｾｯ＠ «jo rn.aI  do  ｃｯｭｭ･ｲ｣ｾｯＬ＠ por  121  M  I'd  d  111   I 
ｾＺ＠ ｾｾｾｾｾ｡Ｉｾｵｾｭｾｵｾｾｾｾ､ｓｩｲｾｾ［Ｚ＠ j ＺｾｾＺ･ｾｾｾ［ｯ＠ ｮｾｯｲｾｵ｡｡ｾￇｾｾｮｾｾｮｾｾｾ＠ 121  Ordem­Asseio·­ ora)  a  e  111  ｯｲ｡ｬｾｾｉｾ＠ ｲ［Ｚｾｾｾｬｾｯｳ［［ＮｴｩｾＬ･ｮｴｯ
ｬ｡ｮ￧｡ｲ｡ｮｏｉ＿ｩｏ､･ｊ｡ｮ･ｩｲｏ･ｱｕ･＠ Ｚ＠ ｮ･ｲ｡ｮ､ｏｏｲｧ￣ｏ､｡ｩｭｰｲ･ｮｳ｡ｰ｡ＭｾＮ＠ ­ Florianopolis ­ I§j  I  dé  calçados I
obtinha  então  extraordinario I  tricia.  DI!l   I  111 
êxito  Iheatral.  I  Abordei­o,  ao  entardecer,  na!21  Rua  Trajano,  esq uma  dB;  Co.nse heiro  ｾ＠ Cha.êus  dls  melhores  fabricanles  deI

Hoje,  decorridos  tantos  an­ I.  rua  do Ouvidor,  em  rrente  á  re­!2I  .  Malra  (com dependenclas  a  Praça  li!  São  Paulo  e Rio 
nos,  com  o  espirito  amadure­ Idacção  do  «O  País»,  quando.  111  15  de  Novembro)  E5l  Chamamos  a  altenção  do  público  para  os 
cido  e  a  alma  temperada  pelas  num  grupo  de  collegas,  palrava  lÃl  66õ)  30v.­16  Im  ultimos  typos  recl'bid ,'8  dll  grande  e  I 
agruras  do  «struggle  ror  life»,' ruidosamente,  com  a  sua  voz  IX!  11  afamada  fabrica  COMPANHIA  ·CLARK' 
eu  certamente  nlio  me  atreveria  um  tanto  rouca  e  il  coçar  ner­ ＱＲＱＱＱＱＱＱＱＱＱＱＱＲＱｾｬｉＱ￭ｦＱｬＱＱｬＲＱｦｴＱｬＱＱＺｲｩｩｬｉｕｬｬｬｬＱｬＱＱｉｩｉｬＱｉＱＱｉＱＱｉＱＱｄＱＡｬ＠ I  Preços ao  alcance  de  totlos  I 
a  dizer  sõbre  o  autor  de  «Es­ 1 vosamente  a  cabeça.   681)  30V.  B 

ｆｮ･ｾＡｾｯｵｳｾｾ＠ ;:e ･ｾｾＺＺ･ｾｳ｣ｲ･ｾｾｾＡｾｾ＠ . ､ｯｔｾｾｾｾｾｾｭ･ｮｴ･＠ acheguei­me  "A Economizadora do Lar"   ...  ltI 
Sll  chronica,  escripta  em  pleno l­E' ao  senhor Ernesto Sen­ ,­ '­_._­_... _.. ­ ___ o 

viço  dos  meus  dezoito  annos,  na  a  quem  tenho  a  honra  de 
para  um  jornalzinho  provin­ IIfalar? 
ciano.  ­ Em  carne  e  osso,  meni­ ORGANIZAÇÃO  DE  ANGELO  M  LA  PORTA  &  CIA.  

Foi  assim,  ao  c1angor  do  no;  mais  osso  do  que  carne' ..  
eu 

Informaç6es  cDIIPletas  I  sell  cIII.n.lsSls 
ｾｾＺｾｾｾｭ［ｾｳｾｾｾ＠ ｾｮ｡ｳｾｾＺｯｲｾｾ｡＠ ｖＺｩｩｾ＠ iｑｾｲ｡ｾｾｾｾｾ °u:a  ｣ｾｾｾｧｾｾ＠ seu  com 
que  venho trilhando ininterrupta  irmão  José... 
e honestamente (graças  a Deus!) :  ­ Ah!  Você  é  élmigo  do  Jo- 'AIRlcm  ｃａｾｾｾＱＸｧ＠ ｾＶ＠ ｡ｉｄＸａｾａ＠
ha  mais  de  sete  lustros  e  da  sé?!  Como  vai  elle,  lá  por  05 . 
qual  sahirei,  naturalmente,  «a .Paulo?  EscriPlorio: Rua Conselheiro Mafra. 21  (sob) 
toque  de  caixa»,  quando  liver i  ­Seu mano  reside  em  Cam- Te/ephone n. 1467-rlorianopolis 
exgotado  todas  as  minhas  ror­ pinas...  ­ fiz  eu,  pretenciosa-
ças e  não  puder  mais pegar  na  mente,  como  a  querer  dar  uma  706  30v,­­ 5 
ｾ･Ｚ［ｲｾ＠ ｾ｡Ｚ､｡･ｮ｣ｾ､ｾ＠ ｾｾｾｳｾｾＮｮｨ｡ｲ＠ o! ｾｾ￣ｾｯ ､Ａ･ｬｬｩｨｾｲｾｧＺｳ｡Ｚ･ｾｾｾ＠ ｾｾｰｯｾ［Ｚ［＠ IＺ［［［［［［［［［［［［［［［ＮＮＮ［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［Ｍ［［［［Ｍ［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［Ｍｾ＠ II  'uem  faz  o ｾｲ･￧ｯ＠ Ó o ｦｲ･ｾｵ･ｬｬ＠

ＭｾO  director do  «Clarim»  aco­!  ­ Aht  você  é  campineiro,  Não  percam  tempo  em  procurar  qurm  vende  calçarloBIheu  generosamente  a  minha  hein,  menino?!  Percebi  isso  pe- mais  baratos,  pois  aespontanea  collaboração  e,  nas  la  sua  resposta.  Mas,  ouça:  
columni!s  do  seu  jornal,  appa­ ,Campinas não  faz  parte de São  Sapataria  de  Gustavo  ｾｦｩｩｬｬ･ｬＧ＠  
recia  ｳ･ｭ｡ｮ｡ｬｬｬｬ･ｮｴｾ＠ o meu apa­ . Paulo?   a riJa Conselheiro "'1ofra n. 54,gado  nome,  de  envolta  com  o!  ­ Faz,  sim,  senhor,  mas ..  
do autor  do  famigerado  «Eli­ Campinas  não  é  São  Paulo.   está  liquidando  todo  o  seu  stock  de  calç!1dos,  ao  

I  preço  de  q!llllql.le r  hnlsll .  
ｘｩｲｯ､ｵｾｲｾｏｾｾｾｾＺＬﾻ a  minha  chro­' ｭｾ ｎｾｾｭｾｾｾｩｬｾ｡ｾ Ａ［ ｢ＰＷ ﾷ ｾｲｩￍｰ［ｾＺ＠ Aproveitem  a  comprar  um  par  do  calçildos  para  
nica  ficava  «vis­a­vis»  ao  an­ tençam  ambas  as  cidades  ao   as  festas  de  
nundo  do  Xarope  Jatahy,  que  mesmo  grande  Estado.  E  de- NATAL e  ANNO NOVO  
Honorio  Prado  lançara  no mer­ pois,  numa  risadinha  ironica:   Rua Conselheiro "'1airo. 54
cado  brasileiro  e  que  até  hoje  ­ Sempre  bairristas,  os  tais  41   Ｓｾｶ Ｎ Ｍ ｾＨｪ
continúa  a  gozar  das  aurilS  campineiros!...  
populares,  como  excellente me­ Leu,  depois,  a  carta  de  Jo- 
dicamento  para  os  males  dos  sé  Senna.  Mirou­me  de  alio  a  
pulmões.  Ibaixo:  

O  meu  primeiro  êxito  jorna­ ­ Com  que  então você  quer  Petizada!  Pedi  a  vossos  pais  uma  
Iistico  fez­me  tomar  gôsto  á  seguir  i.I  carreira  jornalistica?  
profissão. ..  E'  pena,  sabe?  Esta  vida  não  visita  á gt'andc  ｾｸｰｯｳｩ｣￣ｯ＠ de  

Artour  Azevedo,  cuja  obra  vaie  um  caracoj,  menino.  Me- 
humoristica e  theatralteve gran­ Ihor  fôra  que  você  continuas- 
de  influência  no  meu  espirito,  se os  seus  estudos.  
foi  innocentemente,  (coitado do  Repliquei  que  era  por  isso I'I  BRINOU o  
Arlhur!)  o  grande  culpado  da  mesmo  que  eu  pretendia  in- 
minha  «desgraça».  .  gressar  na  imprensa.  Precisa­  á  rua  ｃｯｮｳ･ｬｊｈｾｩｬＧｯ＠ LH:\f:'a.  15

Elte  era  o  meu  ídoio,  nessa  Vil  ganhar mais  ai\<uns  mii  réis· 
Stock extraordi11ario= reços baratosｾｾｾＡ･ ､ｾｾｾｾｾ｡ｾｾ＠ ｾｩ［ｱｨｵｾＺｲ｡ｯ､ｾｾ＠ ｰ｡ｾｲｮｾｳｾｾｭｴＺｾｮｾｾｾｶ［ｾｳＮｾ＠ aco­II   I)R6  8jÓY. -

assiduo ·dos  theatrinhos· da  rua  Ihedor,  pediu­me  que  o  fôsse'  ＮＺＺ ｾｌＳｉｉｉｉｄｩｇ
do  Espirito  sa. nto,  no  Rio,  eu  procurar,  ás  . 9  da  noite,  á  re­I  Papae  Noél  pa8sa  rapidamente  por  en.  
sonhava  com  as  glorias  do  ta­ dacção  do JORNAL  DO  COM- tre  vós.  Não  póde  clemorar­Be.  N9.o  lem  tempo  a  per·  
blado  e,  como a  mesada  pater­ MERCIO:  der. E  por  isso  péde  a  todol OB  seU8  amIgos que, tam- 
na  mal  dava  para  as  minhas  ­ Falarei  ao  Pederneiras;  bem,  BeOl  perca  de  tempo, 18çam  suas  InBcrlpçõeB  na   A  Cesar O que é de  Cesar!!
diabruras nocturnas,  entendi que  vamos  ver  si  poderei  fazer  aI- «A.  E('onomisadora  do  l,a}'»um  logarzinho modesto  de  cri.­ guma  ·cousa  pelo  amiguinho. 
tico  thearral  em  qualquer  or­ Compareci  á  hora  marcada.  (Organisação  de ANGELO  M.  LA  PORTA  8<  CIA.)  I' ((Clsa  Mlscelanea»  a Primasla  de:  
gão  da  imprensa carioca  abrir­ Em  frente  ao  edificio  do ma­ Si  ainda  não conheceis 88 8uas vantagens  pedi  
me­ia,  de  par  em  ｰｾｲＬ＠ todas as  tutino,  typógraphos.  e  reviso­ IDlormRcões  á  sua  Casa mais barateira  
portas das  casas de  espectacu­ res  rodeavam  uma  enorme  ca­ Séde  propria  EDIFICIO  LA  PORTA  
los  que  existiam  nessa  época  reteira,  instaltada  sôbre  um  ou  a  UOI  doa  seU8  representantes  

na ｯｃｾｾｾ｡ｬ＠ ＺＺＺｊｾ［ｩｾｾｬ｡＠ vida  de Iｾｯ｡ｾ｡ｲｾｾｾｴ｡ｳｬｬｏ ､ｾ･ｾｾＺ￢ｩｏｾ･＠ ｅｾＺ IｾＺ［［ＷｾＺＱＺ［［ｔｾｾｾｾ ［ＺＺＺ［ｾｾｾｾｾｾｾｾｾＹＺ［［ｖ［［Ｎ［［Ｍ［［Ｑｴ［ｾ  ﾷ＠
ｾｾｦｲｾｾｮｾｾ＠ ｾｾｾｲｩｾｏｾｾｲｬＩｴｾ［ｩｉＺｾｾｾｲｾＺＺ＠ ｾｾｦ￩｡ｲ ｮｙｩｾｾＺｮｾｩ｣ｾｵ ｦｕｾｾｉｾ｢ｲｾ｡ｾｾｾ＠
ra  eutrar de borla  nos  theatros,  annais  da  gente  de  imprensa,  A   r't r'tombroso ,
la!  ql!!l1  ainda  hoje  succede  d  no  Rio  de  janeiro.  Tinha  uma  ｾｏｏ＠ .  .  • 
muita  gente  bôa.  ResolvIdo  a  alcunha  exquisila... 
entrar  pera  o  jarnalismo  pro­ Um  mulato  gordo,  com· a 
fissional,  tratei  logo  de  obler  bôcca  atravancada  por  um  na·  o  Ｚｒ Ｇ ｩａＺ｣Ｅｏ＠ Ｎ Ｚ ｾ ｏ ￣ＧￍＧ ..nt. 
uma  apresentação para Ernesto  co  de  pão  com  linguiça  frita, 
Senna,  o  saudoso  e  solerte  re­ tendo  na  mão  direita  lima  ca-
porter  carioca,  que  estava  en­ nequinha  fumegante  de  cheio  ｃｑ ＡＬ ｾｰｎｉａｉＮＮＮ
tão  em  pleno  galarim,  graças á  roso  café,  indicou­me  a  porta  Dê 5 ｖ￡ｬｶｾｬｾｾ ｾ ＾ｽ ｳ･ｭ＠ ｮ･｣Ｎ･ｾｳ ｬ ､｡､･＠ de  IJlJtenas'."  •sensacional  reportagem  que  fi­ da  redacção  do  jornal. 
zera  no  palacio  do  Govêrno"  Subi  as escadas  longas  e I·  Barât:(j e Commodo 
em  cujo salão  de  despllchos  selescuras,  a  tremer.  Ia  ao  en­.  ..  ,.VEljI,iôhíiA/CA,.SA  ­Ao  MUSICAL­ ­ RUA  o  ｾＧｔｏ.cccuUara  sob  u'a  meSlI,  para  .  .  (Contináa na 3a.paginaJ. . 

­ Casa  Que  possue  o  maior  e  mais  variado  sorti 
menlo  de  to:los  os  afligos. 

­Casa Que  diariamente  recebe  novidades. 
­Casa que não  explora  os  seus  frfguezes,  pois  é  a 

Unica.  que  expõe  os seus  artigos com  os  preços  marcados, 
o  Que  é  uma  garantia  para  o  comprador.  

Comprar  na  ­Casa  Miscelanea'  é  Itr  a  certeza  de  
nlo  ter  sido  explorado  em  preço  r u  qualiclade.  

Visilai  hoje  mesmo  a Casa  Miscetanea,  ide  admirar  as  
suas  vitrines,  que  maraviham  pela  sua  beileza,  eXla'  
siam  pela  sua  variedade,  e  surprehendem  pelos  seus  
diminutos  preços.  

Para  o  Nalal .. 8  .• ｃｾｳ｡＠ Micerlanea· .. possue  o  maior  e  .  
mais variado  sortimehto{'g de  Brinquedos · e  attigos  de  (  
fantasia  para  presêrites  _;  "  .  ­ .  

...  20, 'W1íà Felíppe Schmidf,20
63­P. 

.. 
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Finalmente­domingo: 

o E  '36  annos  de  vida I• 
S  tad o  I  ｪｯｲｮ｡ｾｳｴｩ｣｡＠ ｍｏｎｔｅｉｾｏ＠

Diario Vespertino 1  (Coltc!lls6o) ｂｾｩｬｬ＠ Dial...Sem llEa,ões pofltktu .contro  00  meu  destino...  Seria  LOBATOｾｾＺｾｊｭｾｾｾＺｩｾｕ｡ｾＡｵ･ｾ｡ｾｴｾｉｉｾｬｴＲｾ＠ O CaFÉ  e RESUURINTERedactores:  
GUSTAVO  NEVES   cartas?  Ou  o  velho  Pedernei­ BOM.  DIA. 

I"I1S,  com  sõpro,  ｏ Ｍ ｕＹ､￵ｩｾｩ ｉｦｴ･ｾｴ［ｲＮ＠ ｩｮｦｾｾｴｩｲｾ ,um  derruha­TITO  CARVALHO  Drul acabe de dar \.Ima obr-
CASSIO  ABREU  ＱＰＭ￀ｾ＠ ｾｾｉｩ＠ ｧｲｾｾｾｦ･ｾｬｓｮｴｾｬｩｮｾｾｏｓＧｾｭ＠ Ａ＠ ｾｬｊｦｾＺ＠ ｎｉｾ［ｾｳ＠ ｐｾｮ［ｾｨ｡ｾｾ＠ MJIMCi?OII.,  dettin.d•. __ 

R  dacçllo e  Ofliclnas  á  •  um  Imeo.o
ｾｾｾｾｯ､ｩｯｲｾＺｾｾＡ｡ｾｖｾｓｾｾｩ､ｾｳｳｾ｣ｾｾＺ＠ i  vai ter,  para <lS  granrles  .\ltesao.  ,rua  Jollo  Pinto  n.  J3 
diabrado  ｉｾ｡ｵｬＬ＠ que  seria  mais  testas  dç  

Telt'. 1022­Cx. postal 139  tarde  um  dos  meus  melhores I  HnlAr  e AURO  8nM,  
e  mais  dedicados  amigos.  I  "U  11  U  

ASStONATURAS  A  figura  patriarchal  de  Vel­ ,  PERÚS,  GALUNH8S  e DU-I 
\ . Na Capital: IIOSO  Pederneiras  deslacava­se  iROS  IiSSaüüS, 

,­ Nili'  lｾＺｾｾＸｴｲ･＠ ｾｾＺｧｧｧ＠ ｉｾｮｾｾｾｾ｡ｲｴｾｳｳｾｾ､ｮｾｾＺ＠ ｉｾＺ＠ ｾｾ･ｾＺ＠ a  ｾｮｬｲ･ｧ｡ｲ＠ a  domicilio,  .  '  O.'  Benta coli­ i I,
Trlmt'stre  10$000  ]IUZ  Que  o  envolvia.  mE'diallteenc o mmenda·  ta  aOI  lelUl  Ut08  .... : 
ｾＡＡＨＧｦｏ＠ IlTuleo  ＧＺｾ＠ Entrei.  encolhido  e  com  o  Café, Lei/e, Bebidas historia  da  humanidade, .de  \ 

No Inlttio1 :  ｾｾｲｾｾ ￣ ｏ＠ a  corcoveilr­me_  no  702)  e Cigarros ｬｾｖ Ｎ Ｍ 6  maneira  mais accessivel  ao espiri­ I'  I 
,to das crianças ­ e até da  Emilia. ,; 

Anno  ＴＰｾｯｴＺｬｯ＠ ­ Qlle  deseia?  que não cessa com os seus apartes  \ 
Semestre  22$000  ｓ［ｾｾｴｩｬｩＮ｡ｲ＠ ao  sr.  E,ucsio  Incendiou-se q iornal I  e  asneirinhas.  Todas  as  crianças  j 

Trimestre  12$000  ___  Ainda  não  cheIrou  da  ,  ./-:a Ac,ClOll» . 'aproveitarão  com  essa  preciooa 
Policia.  Não  deve  tardilr.  Sen­ ｇｲｊｾ､･＠ IIlcendl.o  destnllll  ･ｾ＠ leitura ­ dr.'I!;Ie  as .ck 'l a16 u  ｾ＠ I 

Annuncios  mediante  te­se  Sentei­me  a  um  canto  Rosano  Ｈａｲｾ･ｮｴｭ｡ＩＬ＠ as  ofh- 70  II.IIQJ..., .  ­.  ­ ­.;,  . 

coulructo.  da  grande  sala.  cina.s  e  redacção.  do  jornal  «La  n  caÇAOIS  DE  PEDRINHO· MMlt.tn Wt.tIo  •  • 

ＧＮＢＧＧＧｉａＧＧｏｍｕｍｏｏＧｕａｕｃＮｉａＧＧｃＧＧＧﾷｾ
De uma  praça vizinha vinham­ Ａ｜ｾｃｉｏｮﾻＬ＠ ｯｾ｣｡ｳｬｯｮｯｮ､ｯ＠ pre­I  ttlro  Lob.to  •  •  • 01  

Os  originais.  mesmo  nno  me  aos  ouvidos,  como  ador­ JUIZOS  superiores  a  100.000  pe­ ＧＢＧｏｃｾＺＮｾｾ＠ ＧＺｲｉｾＡｾ］ﾷ ｍｃＺＺｾｾﾷ ｴｾｾｾ＠ C.uo.u  ..  ｾＬ＠ '  

publicados,  nno  serno  mecedora  ladainha.  vozes  can­ sos.   ＺＺｾｈａｾＺｾ［Ａｎｾｾ ｾ ｾＢｾｾｎｾｾｩｬｾｾＺﾷ＿［Ｚ［ｾｾ＠ :  : devolvidos.  çadas  de  revisores  estafados  ­ ­­ ­ I 
lUCE ＺＡＮｉｾｾｾ ｾｾＡＬＬｾｾｉｾａｓ ••  •ｲｾ ｾＬＬＺ＠ ｾ＠ li t 

ｾｾｾｏ＠ :  ­:­':  ｾＺｾ＠ IJ 

ponsabillza  pE'los  con­ ｲ｡･､ｭ｡Ｚ￧ｳ｡｡ｯ［､Ｈｬ｡ｰｾｾｉｾｬ｡ｏｶ｡ ｐ･ｾｾｲＺｾｾｾＺ＠ ｾ＠ !  ＮｙｉｉｉｊＱＡｾｄｉＮＡＡＮｾＢｊｉＡｉＡＡｉｉｉｉＱＡＡｉｉｉｉＧｾ＠ fi  
ceitoR emittidos nos  •  •  I  

A  dlrecçllo  nno  se res­ ｾ｡ｲｾｾｭｾｾｾｾｾｾｾｏｓｾｭｄｾｵｾｾｉｾｾｲ Ｎ＠ ｾｾ＠ ｓｉＧ｡ｴＧｬｮｾ＠ Golf  GI'rls  :  'UeE ｴＡＡＮｾｾＱＱ＠ ｾ＠ ｾ＠

ertlgos  assignados.  um  maço  de  originais  e  com  

.....________ ＮＺｉ･ｬｬｬ ﾷＺ｡ｾ ｩｾ＠ ｾＺｲ｡ｮｯｾｾＱＡＮＰｾＱＱＱｾｩ［ｾｾＬ＠ o  ＱＶＭｾｕ｡＠ JOãO  ｐｩｾｴｏﾷＱＶ＠  
Ernesto  Senna,  a  capengar,  os  

A l'egu1(t1nenlaçiio pés  espalhados.  a  limpar  com  I  
.  _  olençoorostocobertodesuor.  Todos  o ·;  dia.,  a 

dll pl'o{tssao de Viu­me.  A_bc.irou­se  de  mim'l  parti!' das  I Hh(»)'('\S  ｩＮ［［［［［［［［［［［［［［［［［［［ｾ［［［［［［［［［Ｚｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ［［［［［［［ｾｾｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｾｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩ｟I 1 _.­ Dem orei­me  um  pouco  
con (I( 01 ' por9ue  tive. ｨｯｊ･ｊｾｭ ｟＠ ｣ｾｾＢＭｬＬｾ｟ｉｾ＼Ｚ ｾ＠ :1  

nvet.  uma  IrdiS"I!Ula  a  ｕｾＢＢＢｕｕＧ＠ Ｎ＠ éfliOciollUliÍes tOl"l1eioii N' A'TA' L  1933  xmKOJ\IAS 
Porto  Alegre,  20  ­ Ao  «Iea­ Apertou­me  a  mão  amistosa­ esportivos ｾ＠ do 

der»  da  bancada  riograndense  mente  e  guiou­me  até  a  mesa'./  na  Assembléá  Nacional  foi  di­ do  Pederneiras:  I\.  t  d  h  b"' t  t  d  llJAlJA1'lllA
ｲｩｾＺｾｾ＠ ﾰ｣ｾｾＧｴｬ｡ｾｾｾＺｾ｡ｾｾｾｾｲ､｡｟ｬｩ｟＠ ｰ｡ｾＭ ￩ｓｾｵ＠ ｴｾｦ､ｾｾｮ･ｾｾＺｾ ･ｴｾｾ＠ I;::  JAZZ­BANO  r\ a ｲｾｾｾ｣ｯｾｲｾｾｾｾｏｧｾｾｾｾＺ＠ ｳｾｲｴｾ［ｾ＠ ￢･ｐｾｉｾＺ｡ｬ or  GAND/J1 
vros  abaixo  firmados,  diplo · llei  esta  tarde . .. 
mados  e. praticos)á  inscrip!os '  ­­­ Ah!  sim...  jviuiJo  bem. I  ilÜ­IH­H­DR  I!H"nucn  Bhering,  Compr.nhia S. A.  Adasell Editores 
na  Superl.ntendencla  ｾｯ＠ EnSinO I  ­­­ Moço.  actualmente  só  le­ 1111  r 611  6 
Commerclill  de  accordo  com  mos  uma  vaga  na  redacção­ '  Mllbares  de  exemplaresENCERRA-SE fM 20 DE DEZEMBRO 
a  lei  vigente  solicitam.  ele  V. ' a  de  conferente  de  revisor . . .  RI  h'  Ｎｾ＠ vendidos  em poucos  dias 
Exa.,.  os  seus  valiosos  esfor­ ' Serve ·lhe  o  emprêgo?  IIgorosamente  pro  11.1o 
ços.  Junto  ao.  Govêrno  PrOVi­ I  Servia.  Não  era  positivamen­ li  ,  HABILr.­EM­SE  Procur. /las livrarias 
SOrlO  no  senlldo  de  prorogar 1te  o  emprêgo  que  eu  deseia­ anl0nOres  de  21  annos  I Com  o  ￩ｬｧ･ｮｦｾＺ＠ tlosé  F.  Glavam 
por mais  6.0  dias  o  prazo  para i Vil,  mas  sempre  rendia  a lguma  u 
elevado  numero  de  prol1ssio­ l cousa.  E,  depois,  ­­­ dizia­me  I  Rua joâo Pinto. 6.- Floriallopolis 
nais  praticos  de  comprovada  o  Senna  ­­­ você  vai  subindo,  Ｍ ｐ ｾﾷＺＺＺＺＺＭＺ［［ＺＺ［ＺＺＺｾＱｾ Ｖ［ＺＺ［ＳｾＳＩ Ｌ［Ｚ［ＺＺ］］］］］］］］］］］］］］ＨＺ｡Ｚｉｉ Ｎ ［Ｍ［｜ｾ［Ｂ ￚｾＴ ｾ Ｌ＠Ｎ＠ ＱｾＱｾｉｅｭｉｳ･ｄ･ｾｬ｡｢･ｬ･･ｩｭ･ｄｬｄ｣ｯｬＡｉｩ､ｯｮ･ｩ､￩Ａ､ｾＮ＠ qut?  ainda  não  se I  ｾＺｾ＠ ｃｨｃ Ｖ ｾｩ＠ â reporte!'"  de  ro.  mele •• l  ou  em  lua  reu­
Inscreveram  por viÍrios motivos  licia  ou  iI  redactor  dos  r.ecro ­ Encantam  pela  bellezal  mara­ ､ｾＮＮ･ｩ｡［＠ deve  V.  S.  evitar  a  perda 

sobresaindo  o  de  ordem  eco­ : logios . . .  tAsi<m ｶｾｾｉｾｾ＠ ｐ［ｾＺ￧｣ｩｾ｡ｬｾ､ｳｬｾｾｬｬＺｾｾ＠ ＡｾｉＡ･ｩＧＺＺＧｩｬｵＡｾｾｾｊＺｵＧＧＧＺＮ oudã!.'" 
ｾｏｲｯｭｶｩｬ ﾷ｣､｡･ﾷ ｮｃ｡Ｌ ｡ｦｩｲｭｱｵ､｡･ｮｴｯｱｕ｡ｾ＠ ｳｐｵｯ｡ｳｳｨ｡｡ｾ＠ ＧＱ＠ <roA. ceAitemi Imco,ntqen"ete  J'a?  fiezemrParêa­ na  CAsa  Mlsceltane*'  'l7­P  •  ..... ,,.,.  ＢＢＮｾＮＭ .....,••  nIQu....  ...... I....  um  _..  deodo  lIIado  •ﾷ＠ '
v b  f  ronnrul:'  FORros.\.  c  P'El.ICJOADE  0t1mtandO­ftl9  pila  41tt  "  ｰ｡･ｬｬ｡ｬｰｲＺＧｾｄｬ･＠ e  ,aR:. Ia fael­ ｾＭ :­ida-
bilitação, de  conform_idade  com : autopsia da BONECA, do gran­ '­­­­­­,  ＺＺ［ｾ［Ｚｾ ＧｩＺ＠ -::.:....ｾＺｾｍＬＮＺＺｾＺＺＧ ..ｾｾ •.:......:";'.':',.':"..: •.:'::' Ｎｾ＠ do  ­-
o  Decreto  n.  21.03lJ,  de  8  de  de  Ibsen,  não  se  me  dava pas·  I  ｾｯｮｾｲｯＧ［ｰ［ｾＧｾＧＺ＠ ［ＨＩＺｾｬｦｾｾ Ｎ＠ ｾｵｴＺＺＺｾＧＢ＠ ｾｾｵＺＺＧＺＺ［ｉｾｴｯＬＡＡＺｮＺ＠ humau.  
Fevereiro  último  e  não  ficarem \sar  a  redigir  noticias  de  falle­ 'I  SalãO  E I ite  ｾｾｾｕＺ［ＧｾｈＢＭＺＭ ｾＺＭＧｩＺＧｾｾ｣ＺＧｾｑＬ［ｑｎｾＺ＠ iã•• ｾＢＧＬＢＬＬＬﾷｾＢＧ［［［ＧＮＭ Com  o  acereteimo  de  alll'Jlll  

ｦｴｾｩＺ￣ｾ､ｯ｡ｳ＠ ｑｾｾ＠ ＺＺ･Ｎ［ｾｾｩｾ･ｾｾＺＺＳｾ＠ I ｾｩｾｮｾｾｾｳ ｬｵ､ ｳｾ ｲ･ｐｾｲ［ｾｾ＠ illustres  I  ｾｩｬ＠ ｖｾｩＧｓｾｭ［ＺｊｾＧＺＺｾｾ＠ ｲ］ｾ＠  
ha  muitos annos.  I  Como  conferente  de  revisor.  1\  XCi•••••O.O  ｑｾｄｇＮＧ ••••••X  do;  leodo  ao  lell  .lmee ­ tele-
ｃｩｾＺｲｾ｡Ｚ＠ ＺＺＧｾＡｾｩｾｾｾｾｾｳ＠ ｓｾｯｾｩｾｾｾＺ＠ IｾｉＺ＠ ｾｾｭ＠ Ｚｵｾｓ［ｊｾｾＱ＠ ｾ［ｾｾｳｾｾ ｑｾｾｾ＠ ｍ ｡｡ｾＺｾｾｾ ｩ＠ ｾｮ｡､ｾｾｾｾｾｓ＠ .  '  .  .  .  .  .  .  .  .  ..  '  .  p_hoo_;_,.a_;_:m_a_:_·:_._._._.._,._.___  
do  ás  alt..s  autoridades  refor­ Isecretario  da  redacção  uma  Icortes decaDellos. mas­ :  Porque não?  :  IIV'''A' • '0."11.11  
çando  essa  solicitação.  «permanente»  para  os  theatri­ I sagens,  depl' I'"  ­a­o  das  • 

Existem  no  Estado  mais  de  h  d  E  ' r"t  S  tu......  •  AS  festas  de  NATIl  e  INHO  NOVO  são  as  festas  (I  "­-
500  conladores  e  guarda­livros i ｾｯ ｯｾｯ｣ｾｯｲｾｾＮ＠ Spl  10  an  o o  sobrancelhas.  •  por  excellencia.  Prepare­se  para ellas,  t!sco­ •  A  CLECTicA 
de reconhecida  idoneidade,  Que I  Ao  cabo  de  fres  meses  O  lhendo  um  ternu  de  casemira de padrão  mo·  • 
:::::::1<:  11.10  se  inscrc'/eram  por  convenci­me  de  que  a  vida  , OlzduIG(liopermGl/e/lte 35$000 I  ti áet no  e  chlc,  pelo preço  mais  vanta]'oso, na  •  ................. ｾＢＮＮ＠
motivos diversos.  de  imprensa  tem  muitas  de­ IA  mulh er chie. demOD&l:'an'  ala  • 

sillusões:  nem  para  entrar  na  ,10  o  seug:õsto  ' I'afliné'  I!á  :  Alfaiataria  Silva  I
MOLESTlIS  DE  SENHORIS, I  Guarda  Velha  conseguira  um  I ＡＩｲ･｛ｾ .. ｾｮ｣ｩＸ＠ sempre aoshLi\o  -

oOPERae  ES  e paRTOS  ｩｮｴＺｾｳｾｏｩ ､ＺｳｳＺｾｩ｡ｰｲｩｾｾｦｾ｡＠ nem  I ｾ ｾＧｾｅｰ･ｾｾｾ･＠ｐｾｓｓｾ＿ｳｰｴｾｓｓｾＺｾ＠ ., ｅｳＺｾＱ｡ｾＵｾｻｦ･ｐｦＢＬ＠ ｾｾＥｾｾｾｾＬＭ［ ;,::ens • C'.,Irll, "1-
Dr. Aurelio Rotolo será  a  última  desillusão  na  installaçôes mais modernus.  •  616)  30 30 I  lias,  IIIr.ltll

minha  longa  carreira  iornalis­ Dê.nos  oppor!unidade  dfl  O  V-
Avenida Rio 

Com ｰｲ｡ｾ｡ ｐｾｾｾｳ Hospitais ｴｩ｣ｾ￳＠ . ｾ･＠ arreceio  do  dia  do  ＺＺｴｲＺｾｾｾ｢ｾＸＧＡｮｶｏ･ＺＧＸ｣［ｾ［ｾＺ､ｾ Ｇ＠ )(e.o  :000 •••••••••)1(  Branco, 76 
Raios X  \ IOqUe  de  caixa. . .  nOS  uIDa  visita.  a  que  fica  ｾ］］ｊｉＢ＠ florianopolis 

60V  21ｾｬ｡ＺｾｶｾｾＮｐｬｨＡｾｩｏｓ｣ｾｮ￳ｵｙｬｧＺｩｾ｡＠ ｾ€Ｓ€ＳｅＺＺＺＳＭｅＳＮＺ］Ｚｴ€Ｓｾ＠ remos  penboradissimos.  

Rua  F.  Schmidt,  18,  phone 1475  ｾ＠ Chapéos  Ramezonl  ｾ＠ Rua Tiradentes. 11. 9  
Das 9 ás  t2 h. e  d"s  t4 ás  17  h·11II  _  ilí !  TELEPHONE 1681  ｾ＠ Aluga­se ｪｯｩｾｾｩｾ･Ｌ＠ ｾｯｲｾｾ
ｾｾｾｾＺｮｾｾ｡ｾｾｵ｡＠ ｂｬｵｭ･ｮ｡ｵＧｰＺＴｾ＠ Ｑ＠ Ｎ ｾ＠ Só  na casa  •  ｃｉｐｉｔｾｾｰ ｾ Ｑ＠ 709)  ;;Ov.­ 4  I  A  Iratar  na  rua  Bocayhva. 

'<>'>dle:::tE3E3E3E3E3'V'A{jj  974)  6V­6 

o  incessante progresso  da "SUL AMERICA"  ' 1 
COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 

Não é a MELlfOR porque é a .'vIAlOR- t: a MA/OR porque é a MELlfOR Peçam prospectos e  Informa-Cifras  da  úlllma  balanço,  em  Dezembra  de  1932  ções, sem  compromisso. 80S
Acllvo,  mais  de  232.000:000$000  agentes  local8, ou  pôr  ob.  -Pagamentos desde  a  fundaçllo,  mais de  268000:000$000  sequlo,â Succursálda SULFundos  de Reserva.  mais  de  198.000:000$000  AMERICA,­ em ,Curitiba -
Receita  annual,  m81s de  78.000:000$000  Caixa  pólítal.  288  -
Pagamento8  em  1932,  mats  de  26.000:000$000 

630)  Sendo.  em  SANTA  CATHARINA.  em IlZual  periodo  209390$000  30  V .• Jl­t4 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4  ,o  ｾｔ ADQ  Quarta·feira.  lO  de  Dezembro  di _ 

1011 ｏｯｾｴｯｳ1I.U" ",­e
réis 

EM  APEr\AS  DEZESEIS  DIAS  DE  FUNCCIONAMENTO,  ATTINGill  o  VALOR  DOS  CONTRACTOS 

Ir\SCHlPTOS  NA  A EaoDomizadora do Lar 
Ｈｏｲｧ｡ｮｩｺｾ｜￧￣ｯ＠ de  Angelo  M.  La  Porta CD.  Ci&.)  

E'  uma  cifra  expI'essiva.  E  V.  S.  já  pensou  no  seu  caso? Enquanto  V.  S.  hesita,  outros  vão  
tomando  sua  ll'ente.  Si  ainda  não  conhece  o  systema  e  a  organização  de  

A  ECONOMIZADORA  DO  LAR 
PEÇA INFORMAÇÕES 

ｾ ...ＭＮ･ｾＢｒＦＢＧｾＢＢＧＢＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＮCertil'ico,pelo exame a  que procedi, que  o  va-

11 1!1l1afld{/(.IL' rio 5, '111101' 101' dos  contmctos, com iURcl'ipção de  numero  umllll­­­­­­­­­­­­­­­­­lProblema velho a  cincocnta  e  seis, da «A Economizadora do Lar»  
- Jesus dos Passos e tlos- nttino'p  a.  mil  c  vinte  e  dois contos  de réis.  ｾＮＮ  [O  I t.,

E '  de  «Ã  Naçao»,  do  RiO'1  pifai 1.1('  Caril.!au'," ＱｾｬｯｬＧｩ｡ｬＱｯｰｯｬｩｳＬ＠ Hi de Dezembro de UJ33, 

ｾｊｾ･ｾｾｩ［［･ｯ＠ ｾｾｾｾＯ Ｇ ｾｲｾｾｩｾｾｬＡｾｾ［Ｇ＠ Ｚ＠ Edital  de  ｣ｾ｣ｯｲｲ･ｮ｣ｩ｡＠ '  (As.) lodo Pedro de Olív. CarvalhoI

relta  com  todos  os  e.scrupu!os  A  l'v1es,l  ａ､ｭｩｬｬｩｾｬｲ＼ｬｬｩＢ｡＠ da  _  .  Fiscal de  Clubs 
lI:onselhados_pela  prlllic,l.  Nos  lrmc:ndadc  do  ｓｾｮＡＺｬｬｲ＠ k,'u!;. 11(1)  ..._________IIiI______ 

nao  temo:,  lIdo  essa  forluna  dos  Passos  e  1­lospil.11  de  ｃ｡｟＠ Ｇ ＮＮＮＮＬｾｭＧｯ＠ ... 
e  ｾ＠ creaçao  de  nucleos  eslmn­ ridddc.  de  flori.:n0l'0lis,  ｾＧｉｮ＠ Ｌ＠ n 

s;!'euo!:.  em  ｣･ｲｦｑｾ＠ pon:o:;  ｾＰ＠ ｣Ａｾ｣､Ｚ｣ｮ｣ｩｌＺ＠ ｾＰ＠ q!:;:"  ､ｾＺＨＧ［Ｍｭ Ｚ＠ ［Ｚ＠ .. ｾ＠ G  I Da/H/l/!!!!! ao (!scrt"J}!(JI Protesto contra a prisão 
país  vem_  criando  pmble.mds  ｾ＠ 1I  do  ilrlil!o  <lO  do  com­I  rtlssu!vas BUI/ine e processo deJornalistas 
de  soluça0  fulura  ､ｉｊｦｬ｣ｲｬｬｮｾ｡Ｎ＠ I'J'Omiss(I.  fdl.  publico.  Ihlrel  co­ O  cscril'lor  rus  Ivãn  BUlli 
O  prol.  ｍｉｧＭｵｾＱ＠ Coulo,  por.  15:  ｮｬｬｾ｣ｩｭＮ･ｬｬｬｯ＠ dos  ill,crcssdt!o ..s'l ne,  laureado  do  ｾｾ･ｭｩｯ＠ ｎｯｨ･ｬｾ＠ O  ｣ｾｮｳ･ｬｨｯ＠ do Syn.dicato  dos  Experimente  uma  moqueca  de  ｰ｣ｩｸｾ＠ ou  um  en·  
50  mesmo,  oprese.JlOU  ･ｭｾｮ＠ q"C  ,11e  o  dld  Ｇ ｾｬ＠ do  concilie  llcsle  anno,  assi5liu  no  dia  lO,  Jornahstas.  de  Paris.  que  a- sopado  de  camarão,  prepurp.dos  com  o  delicioso  
､ｾｳ＠ ao  ｾｮｬ･ＭｲｲｏｉＧ ｟ ｃｉｏ＠ ｣ｯｮｾｬｬｬｬｉＭ mês  de  deo:emhro.•is  12  l:ordS.  em  Slocl\olmo,  ao  hanquele  ｾｲ｡ｮｧ･＠ ｡ｰｲｯｸｩｭ Ｎ ｡､ｾｭ･ｾｴ･＠ 400  
clonal,  fixando  as  ｰ･ｲ｣｣ｮｲｾＭ rcccherd  nu  ConsiSlorio  dd  que  lhe  foi  orrerecido.  quella  Jornalistas  profissionais.  ror-  ｌＨｾｩｴ･＠ de  Cô/,'O Sel'igy 
ge!ls. annUãlS  de  Imml\!l'ãçdO  mesma  Irmandade  e  I­Ios;>itill .  capiliJl,  soh  a  presidencia  do  mulou  no  dia  11  protesto  con- 
aSla!lc.a,  por  ･ＬＬｾｭｰｬｯＬ＠ ｾｦｵｮ＠ de , proposlilS  em  carlas  fechildas  principe  real  e  com  a  presença  tra  o  ｾ｡｣ｴｯ＠ dos  di.rectores  do  Cada  lata tr.,z  um  folheto  com  precifl8'IS  receitas  
c?rrrglr  li  ･ｾｰ･｣ｬ･＠ .de  f\lacedo­ para  o  fornecimenlo  do.';  ilrli ­ de  numerosas  personalidades  «Dantzlger  Volksllme»  e  do  para  diversas  utilidades  cu"eiras.  O..;  melhores  
ma  qu.e  aqUI  se  vai  fc:r:nando·1  !l'0S  precisos  ilO  consum o  de  deslaque  do  mundo  Iile­ «Dantziger  Landes  Zeilung» te - doces  e  bolos,  oS  mll18  saborosos  mnnjllres...  
ａ｣ｾ･､ｬｬ｡Ｍｭ＿ｓ＠ que  a  Inlclallva . do  Hospifal,  dUI'<l nle  o  SClllCS­ rario.  rem  sido  entregues  ás  autori­ Leite  de  Côco SERIGY,  não é  11m  SUCCI:.DAN80  
tera  o  apoIo  ｱｵｾ＠ me.re.ce_  O, Ire  de  janeiro  a  junho  do  pro­ O  escriplor  frisou  que,  pela  dades  ale"?ãs,  que os  ｰｲｾ｣ｾｳＭ ­ é  o  proprio  leile  de  ｾ￴｣ｯＬ＠ lão  puro  como  se  
que.  occorre  esla  solrcllando, ximo  ano.  primeira  ve7.,  a  illla  dislincção  s?m  por  crime  de  ｾｾｴ｡＠ tralçao"  fosse  cxtruhido  do  fruto  ao  mom('nto  
medldas"_  I  Esses  arli)!oó>  Cüi l51am  de  du  "Premio  Nobel»  era  confe­ VIsto  haverem  crlllcado  em   de  ser  utilizado. 
Ferro  Velha  para  a  lIalia i carne .verde:  .Icile.  p., cs  c  !!ene­ rida  a  um  ｾｸｩｬ｡､ｯＬ＠ no  que, dis­ seus  jornais  o  chanceller  A-

_  ros  iIlrlllcnllclo:;,  ludo  conlorme  se,  VIii  lIl1la  prova  de  que  o  d.olpho  Hiller  e  seus  ｰ｡ｲｬｩ､ｾﾭ Peça  boje  mesmo  uma  laia  ao  fieu  [orncccdor  e .  ­ as  li51115  em  poder  do  .111li.nu­ amor  da  liberdilde  era  um  cul­ 1'105.  O  conselho  pediU  ao  ml­,  experimente  este  dplicioso  producto.No  dIa  11,  ･ｬｬｾｯｮｬｲ｡ｲＮ｡ｾｬＭｳ･＠ ense.  lOdO  I'>Cllj.1J11in  Wend Il<lU­jIO  nacional  na  Suecia. O  geslo  nistro  dos  Negocios  ｅｓｬｲ｡ｮｧｾｩﾭ  
･ｬｾ＠ .Belem  o  ｉｾ｣ｬｭｬ｣ｯ＠ da  fIrma  sen,  que  eslarJ  ii  disposição  d.1  Academia  da  Suecia  reves­ ros  da  França  e  por  seu  lO-

\'. hlle  &  MartinS,  encarregado  dos  inleressado:>  lodos  os dias  lia  alio  significado,  porque  te!me?io  á  ｾｯ｣ｩｾ､｡､･＠ ､｡ｾ＠ Na­ 71)0)  !\QV.­Ii  
da  comp:a  de  0110  vapore.s  da  1Ileis,  dus  1\  <1S  12  hOl'.lS,  nõ  consallTava  o  dogma  da  ｬｩ｢ｾｲ＠ çoes  Immedlata  mtervençao  ｮｯｬｐＺ］］］ＺＭ Ｍ ｾｩＺｩｩｩｾｩＺｩｩｩｾｾｩＺｩｩｩ［［［［［ｾｾｾｾ［［［［［［［Ｚ［［［［［［Ｚ［［［］ｩ
companhia  «Amazonas  I?lver»,  ",.,,... ....... br;;,  ,.IA  1­­i"s,.,it;\l .  ,1:­.,1"  ｾｮ＠ "'M1SJmento  e de  cons­ ＨＧｾｓｦＩＮ＠ (lfim  d'?  ｱｵｾ＠ ｾ･ｪＡｬｭ＠ li·l. 
que ha  longos  annos  se  acha·  ｾｾ｣Ｇｯｾｾ［ｩ［Ｇ［ｯｲｩｾ＠ ［ＱｾＢｉ［Ｇｾ［ｾ［ｈｪ､､｣＠ do Iｾ［ｾＧ［ｬｾｩｾｾ＠ d;'  que  depende  toda  berrados  os  iornalislas  detidos 
vam  e:1costados ao  ｾｯｲｴｯ＠ local.  Senhor Jesus:dos Passos  c 1105'  11  civilização  «em  signal  de  respeito  aos  di-

. Apos  os  necessarl.os  enlen­ pilal  de  Carid,lde.  em  floria­ '  reitos  imprescripliveis  da  pro ­ A  ｖｔｉｾａ＠ &  orA·  
､ｬｬｮｾＡ｝ｴＮｯｳＬ＠ esses  navIos  for.1m  no rolis,  11  de  dezembro  de  1\)uga.se edSePleOmdoldra3dCI'a8S68  fissão".  
adqumdos  como  «ferro  velho»  1953.  I,,­\  A  Associação  dos  Jornalis­ COISTRUCCÕES,  PROJECTOS,  ORcnMENTO,  COMPRi  E  
e  .deverão  seguir  para  a halia,  Oilstat'O da Costa n -rril'a 'oa  Frei  Caoeca,  145.  tas  Democralas  fez  prolesto  VENDA  DE  IM MOVEIS  
afIm  de  serem  apro\'ellados I  Adjlo.  úo  Secreldrio  Tratar  com  o  dr:  Buldo  VI  idenlico.   C I S • S  E  TE R R E NOS  li  YE NDI
ｾ＿ｴｾｏｭｩｴＧ｡ｬｩｯｮＺｦｾ､ｮｾｾ｡ｮ￡ｬＺＱＱＱｾｔｾｾ＠ 6(9)  7\'­­ 6  ano_,  no  ­Moura  Hotel­,  ­A­'­Y:::­:CE:=­N­­D­A­­l­ 2  á  rua  Nova  Trenlo,  Nos.  155  e  157  I :000$  cada  uma  
velhos, adqUiridas pela  alludida  1  •  •  •  •  deironie  ás  2  iaS.  por  3:000$  
firma,  na  Bahia  e  quarenla  I  •  •  Annita  Oaribaldi  No  87  .  18:000$  
mil  no  Ceará.  VENDE­SE  li  preços  modi­ 1  Frei  Caneca  No.  238  .  .  12:000$ ­­­­­ Accumuladores  uma  de  I  Crispil11  Mira.  .  .  .  . cos  fabrica  bonbons  13:000$ 

(3  
,  •  O  ,  A  6  À  "  •  A  ,  com  machinas  movidas  a  mão  I  General  BittencGurt  .  .  14:000$  

ou  força  ｭｯｴｲｬ Ｇ ｾ＠ I  ­ Saldanha  Marinho  N°.  32  14:000$  
ｾ •  IJilc;o:wis  e  eslrallfJeil05  ｾＮ

'CTIe li!.  ()udl iil,,,k  Ｂｾｸ ｴｲＬｬﾻ＠ Ao  não  conhecedor  do  ramo  l'  25:000$A  CLE  ft"  .  á  r  b'  ­ dI'  C, nsdhliro  M.l fra  (r!squina)  no!iOS
Preços  sem  compelellcid  t  se  ensmar  a  ｾ＠ ｲｬ｣｡￧｡ｾ＠ os  I'  Avenida  Ri,)  BrJClco  .  .  .  .  .  .  18:000$ ... tda. ­­­.­. ti  I  Edlh'l@rdo  i­hn'n  ｾｴｾｳ ｡ｾＺｾｦ＠ ｾＱｾｾｐｴｾＺｉｾｾｾ＠ ｬｾｾｾｾｾ＠ I  iazenàa  com  se,}  IHel,,,,,  J"  [H,i;:"  pd  2.C0;1  metros  de 

•  I  1<L1õ  JOdO  Pinlo,  10  socio,  rundos, em  SOROCÀBA  (es lrada geral  de Tijucas)  15:000$O  CUplm no  Necessarios  4  contos.  T E R R E NOS 
«Municipal"  1 V­16  701  12V­ 6  Nos  prillcipaes  ponlos. das  sf_"uinte,  'U3S  da  capital:

666 
Cumprimentos, por ｐＬｾｳｾ､ｾｾｾｾ･ｩｦＮｾｵｾｾｨｬｾｉｾｾＬＧＢｦｾｾｾｾＧ｡＠ ｾｾ｣ｃ･ｾｲ｡Ｎ

O  madeiramento  do  Thealro  .'  ,  ｾＱｭｩＦａ＠ a VI'a w.estel'n .  I
t­lunicipal,  do  !?i o,  eSlá  lodo ! ｾ＠ liypoth,cas  a  juras  modicos,  c(l mpra  e  venda de hlu os em·  
roido  de  cupim!  Eslá  a  reve'l  ｾ＠ P ti Si (i"; e io ｾ＠ D  j:; fi S  Vo d a  p e' s  ­ geral.  aceitam­se  ｰｲｯ｣ｵｲ｡￧￵ｾｳ＠ pJra cobranças  de  ALUGUEIS  
lação  feila  pelas  obras  de  re·  ｾ＠ •.1  Ｇ ｾＧ＠ 11'  . '  ­ •  I'  ­ ­,  Como  nos  annos anteriores,  IA  ....... A  h.  .,.. ..  ｾ＠  
rorma  ali  iniciadas.  Por  ahil  Revestnnen:o  de parede  a  Western  Telegraph  Company  .. \V  ＧＮＧｾ＠ "  .  ''''''  '......... ,.  
se  ｶｾｲｩｦｩ｣｡＠ que  a  Prefeilural  .  Limited  facilitará, entre  os dias  Rua  Tral"ano  D.  1•• sob.·· Sala  n.  2· Tel.  1548  
carioca  adiou  demais  as obras. I  ..­ 15  do  correnle  e  6  de  Janeiro b  d  l  d  I h 
que  valem  ｡ｾＧｏｉＧ｡＠ por  um  eXiI­:  r­a  rica  e  a  ri  os  vindouro,  a  troca  de  cumpri­ II• ..:6;:;8:;.9)"­­­­.­.­­­......­­­­­.....6..0..v;.;.•­ ... 8... 
me  complelo  das  condições '  mentos  de  Natal  e Anno  Novo,ll 
de  ｳＮ･ｾｵｲ｡ｮ￧｡＠ daquelle  proprio l  Tom T  WI'ldl"  em  ｣｡ｾｴ｡ｳ＠ cabographicas  para I
mumclpal.  l, f'.I  •  o  extenor,  pagando  um  terço 

11  da  tarifa  intel!'ral,  com  um  mio  
O casl.á.  ￡･ｳＮ｡｢｡ｭ･ｄｩｾ＠ oa:ll­ AVENIDA RiO  BRANCO­R. JOINVILLE"  nimo  de  10  palavras. 

Igrela  da  Se  na  Bahia  FI"  ifJ  Igual  serviço será,  este anno,  Tabacaria  Bahíana 
S.  Salvador.  19  ­ Devido ,  lonanopohs  extensivo  ao  interior  do  país,I 

ao  desastre  da  igreja  da  Sé,  entre  as  estações  da  Western  PRIGI f5 DE  IIOVEMBRO, o. 23­8­FLORIlIHOPOLlSa 1i 
ｐｾ･ｦ･ｩｬｵｲ＠ aordenou  o  fecllilmen · \  })  .  .  _1­ J  e  em  tráfego  mutuo  com  o Te'  Distribuidor dos a/amadOS charutos eleto das  casas  commerciais  da­ _ l'OeUl'Clll  "cr  a.  lJua 1  ade  e  os  legrapho  Nacional,  com  50°/°  Gosta pénna  <'\:  Gia.
quelle  bairro.  l)fe('Of'\  do 0'1'"  JlIlc sortilucllto  de  abatimento  na  taxa  ordina­ Acaba  de  receber  grande  cnllecção  de  arti-Não  se  conformando  com  i , .  ｾＢＮ .  .  ria,  num  minimo  de  10  pala .•  
tal  medida  os  negociantes  pre­ .  e lU  p. t o ck  vras, sendo  a  taxa fixa 500 réis.  gos  para  Fumantes  Barbeiro6  e  Pr!;'sentes.  
iudicados  constiluiram  seu  ad­ .  68P)  As  cartas­cabo  de  Natal  de­  Variado  ｳｯｲｴｩｾ･ｯｬｯ＠ em  c",rleiras  para  dinhel'  
vogado  o  Dr.  Chagas  Fi!ho ' ..__  vem  conter  antes  do  endereço  ro.  Porta  oikcis,  Cigarreiras.  CintaS  ｾ＠ Ligas  para  

homeos,  Pastas  para  advogados,  'reBourasque  protestou  junto  á  prefeilu­

I 
­­

­
­­ DaIiI  ­­­ a  ｩｮ､ｩ｣｡￧￣ｾ＠ «XLT»,  que  ･ｮｬｲｾ＠ I Vllry,  Lindas  caixas  de  Charutos para  presentes.ra  contra  o  referido  fechamen­ p.  d  .  na  taxa çãocomo  uma  palavra. 

1  Visitem  a  Tabacaria  BahiallatoÜ  advogado  moverá  acção,:  reclsa­se  e  meninos ｾｲｾｾｾｾｴ｡､ｾｾ｡ｓｮｾＺ｢ｾｳｾｵｴｾｾｾｏ＠ d':;  

contrél  a  Prefeitura,  afim  de I  d  ｾ＠ ｅｓｔａｄｾ＠ Telegrapho  Nacional  devem  le­ 645)  30V. ­ 7  I  
obter  uma.  ｩｾ､･ｭｮｩｺ｡￧￣ｯ＠ aos :para  ven  erem  ｾ＠ ｾ＠ var  a  indicação  «VIA  WES­ '.........J__.mlBI...IlI.:IIiIImI.·.  
:seus  conslllurnles.  TERN»... 

o  Ｎ｡ｾＫＮＧＢＢＮ｟Ｎｾ＠ •  O  Cal'.....t........ ｾＮＩＧＮｬＧＮＬ＠ de  Paulo Posito,  
têm  um serviço  irrepreensive\ de  frios.  y.  b.  encontrará,  com sua exma. tamllia, :p­rátos sortidos  e  todas as  especies  de bebidas  p()r 

um  preço  de  excepção,  com  que  ｰｯ､･ｲ￡＠ Ｌ ｴ･ｳｾｾｪ｡ｲ＠ condi2'namente ­o d'latal. 
'·30Vtt 669 
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­­ ­ ­­­ ­­­­

o  r!STAO.J  Quarta­feira.  ZO  de  Dezembro  ele' 

ｆｻｩ ｮ￣ ｦｩ｣ｾＺｬ ､ｯｲ｡＠ Predial  Ltda.  
............................­­­­­­­­­­­­­­­­­­............­­­....  

A  maior e nlais  perfeita  Ｇ ｯｲｧ｡ｮＡｾ｡ ｜ ｾ ￣ｯ＠ ｣ｯｯｰ･ｲ｡ｴｩｶｩｾｴ｡＠ do  Brasil 
.f(UCl  ｩｯｾ＠ ａｾｾｾ￣ｩＦＹＬ＠ ＱｾｾＱ＠ ­ Endereço  Tel.  ANDII 

ｐｏ ｒｔｏａｌ ｅｇｒｅ ｾｾＬ＠

Esoolba  boje  lDasaí:í  ',:­·'ã : ••"f1;oasa  ; 
v.  S.  que  é  intelligellte,  deve  "proycifal'  sem  demol'a  as  excepcionais  vantagens  Ｎ ｱＢＺｾ＠ ｟Ｎ ｯｾｦ Ｌ ｾ Ｌ ＡＮｾ｣ｾ Ｌ ｮ［ ￕ ｳ＠ ＬＮ＠

m 
JlglS  de  uma  só  vez,  ou  palceladamente,  estaJi'!  Y.  S.  habilitado  a possuir  sua  PJoprla  casa.  ImDttlsaçies  lIeRsals  mlllllS di  q.1  •  11'1'11 

Procure conhecer nossos planos e  systema 
flNANCIAMOS  CONS'l'RUCÇÕES,  REFORMAS  DE  PREDIOS,  ACQUISIÇÃO  DE  TERRENOS,  CHACARAS,  GRANJAS,  ETC., E 

CONCEDEMOS  EMPRESTIMOS  PARA  RESGATE  DE  HYPOTHECAS 

Selll J tlrOs  ­ Selll  SOI­teio  e a LOllgO  Prazo 
Operamos em  todo o  Brasil 

Não pague rnais aluguel  

PLANO  POPULA.R  PLANO  GERAL 

Uma casa de 2:000$000 será  Uma  casa  de  5:000$000  ｳ･ｾ＠
paga  em  prestações  mensais  rá  paga  em  prestações  ｭ･ｮｾ＠
de  34$000.  sais de  44$000. 

Uma casa  de 3:000$000 será  Uma casa de  10:000$000 se-
paga  em  prestações  mensais  rá  paga  em  prestações  men-
de  45$000.  sais de  88$000. 

Uma  casa  de  4:500$000  se- Uma  casa de 20:000$000 se-
rá  paga  em  prestações  men- rá paga  em  prestações  men-
sais  de  51$200  sais  de  176$000. 

Emprestimos  de  500$000  Emprestimos  de  5:000$000 
até 4:500$000  até  100:000$000 

Emprestimos  desde  1:000$000  até  HlO:OOO$­ Envie  o  ECU  endêiEçü  ｾ＠ ｃｾＬｪｘ￠＠ Posiai  i2B, que  receberá,  sem  compromicso.  prc,speclos  e  iniormações 

Nome ..................... . 
Rua ........ .  .  .  .... .  .. •  ••••  

Localidade .  .... .. ..... .  .. .  .  .  . 

AGENTE  GERAL:,J PARA  O, ESTADO  0. ..  .,­

Ruafelippe  Schmidt n. ,9  Sob.  '. ......  ｃ｡ｩｸ｡ ＼ｩｬＱｴｯｓＮｉ ＼ ｾ Ｎ＠ 1'28 
F LORIANOPOLIS  Agencias  em todo  o  \Estado  S!ANTA  ｾａｔｈａｮｉｎａ＠
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,o C:)TAVO ­ Quarta­feira.  ZO  ele  Dezembro di _   !. 

ＱＱＡｄＡｃ ｾＭ］ＺＮＧＢＢＢＺＺ Ｇ ｰＺＺＺ［ＺＺＮ］ＺＺＺＺＺ｡［［｡Ｍ ｩｉｩｉｶ   ＬＮＭＭＱ＠ __･･ ｩｾＡｬ ￧Ｍ￣ｄ ﾷｈｉｂＭｐｃｉｬＨｬｃｾｂＭＢ ［＠ N_D_IC_A_DO_R
e  d  ("ô  rgru,  com  os 

>__ ＼ｾ｡ｸｾ＠

esca­ Linha 
Flor!anopoJí. 

Laguna 

I 
ｲ ｡Ｎｱ ｾ ･ｴ･＠ r  fi  ｾＮ＠ ｾＮＺ＼［ｷ Ｎ｟＠ ü;"  I' 
Paquete  . .; ....  . ＧＱｾ＠ Ｎ＠ • 
Paqüete r.­ ; .;. ('".'  . ｾ Ｑ ［［Ｌ＠ Ir   Paquete  Mil , 
ｐ ｾｱｮ￪ Ｎ＠ ｴ ･＠ ｴ ｬＮＭｾＺＺ＿＠ o",  <   dlal 
ｾ .1idtn t. í  ｲＧ Ｎ Ｇ＠ ｾＧ［＠ madrug,   2.  12.  17.  2i 

Embar q:.;e  ｣Ａ ＰｾＬ＠ :;L;.  p.!ssa-
geiros  até  j s  ;2 '*  i:oras  das  Saldas 

\'es;­er.2S  (;,­'  ｾ Ｚ ｪｴｪ､ ｡ ｳＮ＠ ã. 22  hora. 

COIllO  i[efellder O§  êieUS 

alime:ntoS' 

contra o  calor 

E' um perigo guardar  durante o  verão o  leite, 
os  legumes  e  05  pratos preparados, porque 

o  ea!f)r  facilita  a  proliferação  das  bacterias, 
inimigos  invisiveis da  saú.de.  E'  indispensavel, 
portanto,  a  refrigeração  electrica.  E  os 

Refcigei"<ldo:es 
GEJ>mRAL  ｾ ELECTRIC 

cOl1serVi:m os seus aiimentos frescos  e saudaveis. 
graças  no  seu  funccionamento  silencioso,  ｡ｵｴｯｾ＠
n1atico  e  preciso. 

l'l ' '::1  i nf"nJJnc;itt·s  ou  uma  uClllonslrn\,ão  a  qualquer  ": 
<.!o;o:.  f)f ).":S Il ":  1I11\i li ar('s  Ou  l")cpholw  ｾ Ｎ Ｚ Ｌｵ［ Ｎ ｵ＠ ..  wcriQLario  d. 

Cump8nhl8  IracçBn,  luz  e  força 

da  florianDpolis 

I  Em Santa  Catharilla:- a  eapitar;'  
Na  ea  itaJ:  ITAL  

1 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠
Ir. DIlUI••­ llUllll 

C4a. lIU"  Ｑｉｉｾｬｯ ＮＮ＠ d.. 10  
, .  12  •  d .. 6  .. ｾＮ＠ ,  rua  
JoAo Ploto,  13  (.ob)_ Pratl.  
ca  qualquer  Ixame de La-

ｴ ｾｻ［ Ｌ ｴ ｾＡ ｉｏ､ｲＮｾＺｏＺｴｾＺｾ､｡ｱｬｯ＠   RONCHITEe 
GRIPPE-
LARYNGITE 
CATARRHAL' 

, Coo.liltorto  ,  Rua  Joio 
,Pinto  n.  18  (.õb).  CODIUI- C09UEUJCHE· 
ta. da  I  4.  3 , boral  daI   ASTHMA'tarde.  AOI  pobres­ ­ Coo-
sulta.  no  Hospital  dá  Cs­ ,  -IPA  rldade,  41  81for88  .1:-

•  da  man'::............  

,  Huiapi;Eneida  -

I  deｾｾＡｾ ｉ ｾＺ ｮｾｾ＠ ｻＺｾｧｾｬｾｬｬｾｾｾｾ［ｾ < 
slcas  da  Sociedade Catharlnen­ . I ｐｬｾｾｾｾＪ Ｎ ｾｾｾＺｾｩ［ｾｾｾｾＺ＠ Ｚ｡ｾＺＺ ｩ ［＠ ｉ  radas,  GIgantes  pretas  de Jer-
sey,  Rodes ·Island­Red,  Orpin-

gton Amarella, Legornes Rranea . de  alta  postura,  Perus brancos 
Holla:ldeses 

Vende  ovos,  frange!  e  repro-

ｾｾＺｈＡｾｙ｡ＺＺｾＺｾｾｾｬｾ＠ ｧｾｾｩｾｾ＠
ｎｏｌｾｯｾｾｦ｡ｊｾｾｾ｢ｾｊｾｲｾＺＧｯ＠ que 

Correspondencla:

I  ａＬ｣ｾｾｾｲｬｬｰｯｾ｡ｦ｡ｬｾｲｳI 
LEGHORNS 

ｉｾｾｾﾪｾｦ＠ J...］］］］ｾＺＺＺ Ｎ ｊ  
das  em  Santa  Catharina.  "  ,­  -

1=­____­III(II(IIrtI(II   ':;,  ｾｉｩ Ｈｬｬｂｉｉ＠

DaençasdapeUe  I  SYllbUl1 

OP.  ｮｵｾｵｾｭ＠ ｄＦｾａｕｌａ＠
Medico e parteiro 

Operações  ｾ＠
ConSlIl!as:  das  3 ás  6.  Rua  
João  Pinto,  18.  Residencia:  

Rua  Esleves  Junior,  6,  
Telephone.  1580.  

596)  :JJY,-

CURSO  ｾｒｾｾｉｒｒｊｄｒｭ＠  
Prof.  Jardim  

para  l'xame  de  ｡､ｭｉＸｾ｡ｯ ＢＬ＠
80  lD.  8nnO  gymua8lal. 

SUe di  UI_  O.er_M  ,; 
Rua  Tiradentes' 

,nCIUtl  ﾫ｣ｏｴｵ￭ｊ￣ｩｾ＠
nova  Vende­se  'uma •. ,  I  lOIlN!' 
ções  ｯ･ｾｬ｡＠ ｲ･､｡｣￧ｬ￳ ｾ ｾ｟＠ ': 

TOSSE   IL  
ＧＺ ｩｩＺ ＭＺＺ ｾ Ｚ ｾｾ［［［ ［Ｚ Ｂ ｾ［［［［［［ ［［［［Ｚ［［ｾ［［［［Ｚ［［［［［［［［［ｨ［［［［｜［ｾｾ ｷＮ＠
Ｌ ＮＩｉＨＩｏｉｏｉｃｬｉｏｫ ｾＩｬｑｋｬｫＩｃｾＮ＠

Ｎ ｾ ｾ ｰ＠ ·(j·..·· .'o:  )' "S'­.­ ]·111· &Ir'mãO  ｍｾ. ".;  ,  ,
,)í(  '  .._ 'I ­,.' 

Ｇ＠ Ｂ＠

' 
­­

Con.t,uotO,...
'D  •  4   4-

_ ｾ ｊ［ ｣ ｲＮｊＢ｣ ••1 • orçam,a .Oi 
8•• Ｘｴｲｵｾ ￕＮＸ＠ oiris e hiclraulica. 
[iíl'I 'Ucíriptario  Ponte  Borcilio Luz" '  'LUI 111  Cllllloll)

Caixa  Postal, 97 

I Ulcera  dentro da  bacel 
Era­me  illllJOssivcl  mastigar' 

o sr.  1­1.  ｌ･ｭｯｾ Ｌ＠ operario,  residente ­em  P,'lo. 
t8S,  Rio  ｇｾ｡ｮＨｬ･＠ do  Sul,  a' s im  nos  escreveú:  ' V"I 
mBrlyrisado mais de um  ro nno com  uOJ a  ulcera  dó:ln-
tro  da  bocca,  sem por,i ;)r  mastigaI; o ro , to  con tinua· 
mente  inllumarl o  soflrenrlo  dores  agudas,  Aco[l  e· 
lbado  a  tomar  o  eGALENOGAL'  o  fiz ' em  boa  h.., · 

ｾｾ＠ ｬＺｾｓ､ｾＰｾｾｾｾＱｾ＠ ｾｩｾＧＺＧＰＮｕ､ｾＺｾｰＡｾｾｾ｡･ｾｬｬｾｩｓＺＺｲｩＺｾＸ ｾｦｬｯ＠
e ma81igava pe rfeltllmente; estIAva  radicalmente  cu-
radú"  (ass.)  H . Lemos (Firma  reconhecidll) 

Ulceras  syphlllti!:us  na  bocca, garganta,  ｡ ｰｾﾭ
relbo  genital. lerí;is s  ･｡ｮ｣ ･ ｲｏｒ｡ｾ＠ em  qU;llq­uer  lIorte 
do  corpo, bubões  supurados . ou  não,  corrimento  do 
nariz;  o  melhor, o  UNICO MEIO  de  ＱＸｚ ｴｬ ｩＺ ＮＭ＿ ｃ ｉｃ｡ ｬｾｉＺｩｉ＠ Ｌ ｲ＠
rapldli  e  rlldlcalmente,é  ;:om  o  pOder,oso  dt'putll-
tlvo  eGALENOOAL·. JAmais falho : ! Vsao e lhe Ib( D ' 

￧ｯ｡ｲｾＸ＠ ＮＰｇ￁ｾｾｾｉｏ､ｋｴｾｩｴｬｾｾｾﾷｴ ･ ｭ Ｎ＠ Ｘｵ｢ｓｬｬ ｬ ｵ ｴ ｾＬ＠ Ó  Ino' 
.  gualavel,  foi  o 'UNICOaté bojeclesslllillldG ­ Pro-

parádo  ｓ｣ｩ ･ ｮｴｩｲｩ｣ｯ ＭＺＭ ＬＮ ･ Ｌ ｰｲ･ｬｬｬ￭｡､ｯ＠ Ｇ｟ ｣ｯｭ＠ ｾ Ｒｩ ｄｉｐｬｏｍａ＠
DE ,HONRA  ­ ､ Ｇ Ｌｕｮｴ￧｡ｾＮ＠ n&'lluo ­lÍenhulD  .Im(, 
lar  ｣ＨＩＧｄＸ･ｾｵｩｵ ｟＠ E  cODlra..  tal led.. Ii PhlrmlGla. 
e  'Droga'''18Í1 .do  8r..1I  o  d., Rl'pú/lllc.lI  SuI·Amo-
re"II­':  .N  37  AI'.  Apro,..  D.  .  S.  P.­ N  211 

lAMPAOAS ElECTRtCAS  WW 

6, 10, 161 26  •  32 Watts  Rs.  1$800 
80 Watts  Rs.  2$000 

CARLOS  HOEPCKE  S/A 
n.rIa....... ....... 1IInI11.  SI.  flllelac.,  li••••• lI, l1.  

!)O­p 

­PIsv!naHse  para  as  festas  cio'Nãtal . 
Pos  nim08  o  mais  variado  ｒ ｴ ＮＨＩｾｫ＠ de  cRlçadoR, 
chapoos  R  1IE  ZONI,  roupas  feitas  e  t odos 

'E'  INCONFUNDIVEL NA SuA POPULARIDADE.  08  artigo  para  homODS. 

.H9)   u  CODlalhelro  ••tra,  'I ...... a.. Ir  ...  JuV.aIL­ l i  ., 
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' o ES1ADO  lO de  Dezembru  ele  ,.  7 . 

ｃｉ ｾｃｏＭＧＭＢＢＧｃＭａＢＢｾｾｾ＠ . ＮＮＭＭＮｾｾＮｾＧＭＧ＠ UNIVERSAL 
NA la. PARTE: 8  LINDOS NUMEROS VARIADOS 

Eôtpúb­8  bhodo di  ｚＳｾｅｳｴｐＨ ｾ ｡＠

NA SECUNDA PARTE: O FORTE DRAMA 

ｾｾ ａ ｩｭ￩･ｾｾ＠ OU Assassino por amo1r ...  em  ti  ｡･ｾｯｬ＠
12  v.­f. 

Empresa  Auto 

E 
Viação  ｾ ｟＠ Ｎ

IHUJS(!UENSE 
Eis  aqui o conhecido  e  ｰｾｰｨｬ､ｩＭ ｑｕａｋ ｬＡｊｬ＠
OATS  em  um  novo  recipiente  ､Ｂ＠ Ｎ ｃＷ［ｾｾ Ｎ ｾ＠

E'  O  remcdlo  cujo  effeitQ  resistente á  humidadc.  A  mesma  ｡ｬｴ｡ｱｵＺｬￍｩ Ｚ ｾＧi  BATTISTOTI 
ｾ＠ sensaciollal.  Medices  no  dade ... o  mesmo  delicioso  sabór ... n.(Ja "  .. 

tnveis  o  receitam.  I  Il  partir  de  Blumenau,  novo excepto o acondicionamento, c o  novo 
O  CON1R'\TOSSE  é  Inof·  preço reduzido. Ainda  é  vendido  em  làtas,no  dia  18  do  corrente
fenslvo  e  o  maior  tOl1;CO  porém o  recipiente de cartão custa ·menos. 
pulmon!lr  que  nté  hoje  foi  I  3  Viagens  por  semana 
descoberto.  Tem  ｮｬｩＱｨｮｲｾｳ＠

de  f.tte5tauoS  ｶｾｲ｣Ｑ｡､ｾＱｲｯｳＡ＠ I  SAl IIIJAS  DE  llLUMêNAU: 

I  A's  ￡ｾ ｡ＷＢ＠ ｨＨＷＺ｡ｳｾＬ＠ ､ｾ＠ ｾｾＺｾｾｾｾｲ｡ｾＬ＠
ｾｃ ｃｾｾｇ ｾ･Ｎ＠ I 

==;;;;;;;;;;;;;;;;;;::==;;::;;::;­.__..;;..;;;;..­.;..;­,.;;;..;....;;.;;;;;;;....;.­ ...­­­­..­­­­­ I  SAHIDAS  DE  FLORIANOPOLlS: 

IJ 1/ /tIa CO)/U'/'l'illl do i  A's  3as.  rias  e  sabbados,;.

Estado I  às  10  horas  da  manhã.  A  PROPAGANDA
A  Confeitaria  Chfqu!nho  aCEiTA  iiiCOMMENÜiiS  PELA  IMPRENSA

Resllfllo das afasda 88a.!  
(!  89a. sessc7t!s, em 2  e IlIjormGrões em  Leva o  nome  de  uma  casa  commercial  ou  deavisa  as  exmas·  famílias  que  9 de Dezembro de 1933  Florianopolis com um  producto  aos  pontos mais  afastados;

I  cerca  o  nome  de 
ardo  Oto  liom .  Presentes  os  U  lecimento  ou  de  um  artigoj 
srs.  Eduaruo  Oto  Horn,  Presi·  !  insinua·os  pelos  lares  e  responde  ás  suas  ne· 

para  as  festas  do  Prcsidencia  do sr. Major Eàu­ DAVI D  SI"VA  de  attracções  um  estabe-

ＮａｾￂｴＬ e AN,N'(c) )lOV:O 
dente,  Joiío  Otavio  da  Costa  n'  nrUl8  15  tle  HouenlllPD  cessidades; 

recebeu  dil'ectamente  completo  e  escolhido  Avila,  Roberto  Oliveira,  José  n  l'  U  ,  fica  no  ambiente  commercial  e é  lida  nos  sa-
sortimento  de:  l°.  licllvam,  Alvaro  ｾｯ｡ｲ･ｳ＠ de  pl'eçOS  l'llzoa,'els  lões  de  espera; 

f·  d  Oliveira,  deputcldos  e Jolio  To­ .  acompanha  milhares  de  pessoas  durante  lon-passas·  IgOS,  amen  oas, ave­ lentino  Junior,  Secretal'i o,  é  gas  viagens.PHONE 1431'  .t  1·  aberta  ases ão  e  clprovada  aIans,  nozes  1a lanas  iÍta  d<l  sessão  anlerior.  EXPE­i  673)  30v.  ­ 12  Em  florianopolis,  O  ESTADO  circula  em 
e  tem  sempre  UIt: NTE:  Mcmorandum  dos 1­­­­·..­ .  quase  todas  as  casas,  Em  média,  cada  exem· 

UlUS,  ]ICl'nS  e  lII:l"ans  da  Califol'uia  51'S.  «t­Iori,lni,  ｾｯｮ｡ｴｯ＠ &  C.ia,»,  Imposto.ln  Rer.tda  piar  do  ESTADO  é  lido  por cinco  pessoas;  por 
....  da  praça  de  !­ferva I,  pedllldo  UIi  11  tanto,  não  ha  vehiculo  mais  ulil  e  modico  para

Nâo faram suas cOfllpras sem lI!IIa ' infornlilçôes  a esla  Repartição;  uma  publicidade  perfeita  do  que  O  ESTADO. 
visita opportlll/a IÍ Arquive­se,  Olicio do  sr.  Se­ O  SI'.  Nogueira  Penido  apre­ Para  annunciar,  procure  O  ESTADO. 

.D  t  "1]"  T"  \bilStiiio  José  de  Carvillho  Cos­ senloll  umil  emenda  ao  proje­ n  J  ­ p.  t  13lO  OIonlei '3>1'1t!  L .llq.,.UlnJlO  Itil,  . Sccretario·Cicl·a l,  da  Fede­ cio  de  Consliluição prohibindo  ua  oao  .n  O  D. C  ! raçiio  do  Trabalho  em  Sanla  a  cobrança  do  imposto de  ren­ ｉｾｬ＠ a  .a 
Docesi  Bonbonsi  Húio:,i  1', ｳｦＧ｡､ｯｾｩ＠ Catarina,  comunicando  a  elei·  das  sôllre  vencimenlos e  orde­ I  OrlanOpo IS  

ç1io  e  posse  da  )unla  Gover­ nildos.
A  oasa  unica  que  mantem  Aalivll,  até  reconhecimento  ofi­ A emenda  é  das  que  mai s  se . ｯＺＭ］ｾｾｾｾｾ］ｾｾｾｾ ......_...........ｾ ___.! 

ORCHESTUA  P .l<aUJANE'T.E  cial  e  aprovação  ､ｾ＠ seus  ｾｳﾷ＠ ｣ｯｭｰｾ･ｨ･ｮ､｣ｭＬ＠ diz «A NaSiio»,  ' ｾＱＲｊＱＲｊＱｉｬｾＱｩｉＺｬＱＲＺｉＱＲＱＱＲｊＱｩｬＱｩＩＺｾｬＲｩｬｩｬｦｴｬｬｩｬ｡ｩｊｬｩｬｬｩｬｩｬｬｩＦＹＱｩＱ
tatutos,  pelo  Mlnlstcno  do 1 ra­ do  RIO,  Ordenados,  venclmen­ liI  IIJI65{))  34  V.­24  Ibalho,  Induslria  e. Comercio;  tos  e  salarios  não  representam  f§I  S'  ,  ca 

. 
Awadeça­se e  ArqUIve­se.  0110  rendas,  de  modo  algum.  Tudo  O  mesmo vendo  Da

•• ｾｏｘｘｾｘｘｍＮＩ･ｃｘ＠ ＩＨｘｘＩＮ｜ｑＨｾＧｃｃＺｩＬＢＬＨ ＧＺ ｾｍｾｇｾ＠ dos  51'S.  «I.epper  i..:'  Irmãos"  o  que  os  jmlividuos ganham  e  121  •  li)•  ｾ＠ h­ Ali­ d  B  1!... c  (r  da  prilça  de  JOInvile,  pedindo  que  só  basta  para  a  subsis­ ｾ＠ 11)•  "ompaa  la  ｬ｡ｮｾ｡＠ a  éU1l3  ｾ Ｌ＠ ｰ｡ｾ｡＠ fins  de. direito,  uma  cer­ tencla  ､ｾ＠ cada  um  não  póde  li!  li) 
­DE­ ｾ . ［Ｚｾｉｾｾ［＠ ､ＱｲＺｾｦｾｾｾｾｾＮ＠ ､ｨｾｵｾｾＺ＠ ｾ･ｾ＠ ｾｾｾｓｬｾＺｾｾｾｾ＠ ［･ｾｾＺ｣･＠ ｾｾｮ｣ｾｾ＠ liI  Para  V.  ｓｭｾｾｾｴｩｾ｣ｯ｡ｊｾ［ｾｯ ､ｾｾｵ･＠ ha  de  111 

Seguros Marítimos e  Terrestres * 5rs.  Emiliano,  Kimal<  &  Cia,  pilaes  empregados,  A  emenda  11  F  A  ZEN D  Â  S  191 
fundada  em  1070­Séde  Bahia  da  praça  de  Canoinhas,  acu­ do  sr. Nogueira  Penido,  por  is  DaS  I 

.  ,  sando  a  um  memorandum  des­ 50  mesmo,  vela  destrUir  um  ｾ＠ para  todos  os  gôstos.  em  Qualidades  
,  Cl\plilu  ｒ･｡ｨｾ｡ｦＡｯ＠ Rs.  9000.g001000  til  Junta;  Ofic io  n°  746,  do  antigo  conceito  ahusivo,  que' 121  superiores,  padrões  magmf!cos  e  preros 

Reservas•.  ｾｴｬｬｇ＠ ue  .  I  32'710.  00$000  sr  José  da  Costa  Moellman n,  tanto  sobrecarrega  o  fllnccio­ Ica  b'  •  '..,  .. ."  Y_ 

ｒｾｳｐＰＸ｡｢ｬｨ､｡､･ｳＬ＠ mlll,S  c;e 3 OOO.)OO.OCO$OOO.  "  ,Secl elario da  Fi1zend",  Viação,  nalislllO  publico  iDa  aratJsslmos,;;o  ｭｾｳｭｯ＠ \  endo  O qu,"  tem  i§I 
Opera  com  taX<l5  1I11111rni1S  ern  "eguros  Ge  II ｏ｢ｲｾｳ＠ Publicas  e  Ao:' icuitul"ü,  O  imposto  de  renda  enl!e  121  a  venda  a  casa  111I'I Predios, Mercadorias, Alol'eis, Aluguéis, lacusando  a  um  ofiCIO  desta  nós,  de  reslo,  loi  semp;e  mal  ｾ＠ J6R­('(E  8ALU.  il  ｾｉａ＠ li)

Transportes Maritimos e Fluviais. Junta  Arcquive  se  D,to  do  sr  estabelCCldo,  exigindo  sacrtfi­ i9.1«  (I;  ""  •  11)
• __  t  ­ ­­ 1:>1  ­:  .•  ­ 1. _ ... ｾ＠ ­­ ｉｾＡＧ＠ & C'ft  ValentIm  P  Cuts,  auxlllilr,  ad­ elOS  Lima  regra melhor e  mais  l2J  á rua Conselheiro J\tlafra 44  111 
ｦ｜ｾｴ［ｮ＠ e:,  CUl  1  OlldUOjJUlt::J.  bGlilllJUS  Luull  la.  f1lintstralivo  do  Ministerio  da  prudente  determinana  a  refor­ ｾ 70J)  •  ' O  ­ 11) 

Rua Conselheiro Majra, 35  [sobradO]  Agricultura,  pedindo  !nforma­ ma  dos  mt hodos de  ｣ｯｾｲ｡ｮ｣｡＠ ｾＱｩｉｾ｣｡ｬｘｬｬｘＡｉｩｉｬｘＡｉｘｬｴｸＧｉｘｉｉｘｬＧＢｬｚｬ｣｡ｭｬｚｬｬｚｭｄｬｘｉＮｘｴＧ｣ｲｩＮｺｊｊｬ｣｡＠
Caixa  Postal  n.  19  End.  Teleg  . ALLlANÇA'.  çoes  a  esta  ｲｾ･ｰ｡ｲｴｬ￧｡ｯＬ＠ afim  A  emendil  do  sr.  Nogueira Pe ·  DaCtCCtC  ｩｘｬｃｴｃｄｴＺｉｘｩ｣｡Ｎｄｓｄ｡ｄＧｬｾｄＡＳｄｃｄＡＳｄＡＳｃｴｃｄ｡＠

Telephllce  automaHco  n.  t083  de  legalizar  a  «Sode?ade Co­ nido,  entretanto,  é  das  mais  =­l1li111­11.............. 
ESCRIP'fORlOS  em  LAGUNA  e  lTAJAHY  f{erallva bAgrt;j0lt r,sta»,  de  ｳｴｾ｡｟ｳＧ _________ｬｵ ｟ 1 

:35_rfUb-Agentes em BlameTlall e Lages Q<  ￇ ｟ Ｚｳｐ､ｯ･ｮｳｾｩｩｬｬｨｾｦｲｯ･＠ ､ＬＧ･ｾｾｾ｡ｮｾｾＱｾ＠ I  UII  BOII  t}8NSELBO! 
•• ＨＧＮｇｘＩＡＨＮＩｏＨＧＩＡｏｉｃ ｾｾ ｘＩ ｲ ＺＩＺ＠ ｇ ｾ ＧＧＨ Ｚ＠ t:  ｾｲｾｾｾｾｩｔＶＧｾＺｕｬｄｾｳ･ ﾷ ｳｲＮｒｾｾｾｾｾｾ＠ ｐｾ￵ｲｬＬ＠ ftssuP6m:e  DeDois  duma  Grippe,  como  é  natural, '1Soares  da  praça  de  Joinvi!e,  Company  Ltd.  apparece uma fraqueza  gera],  acompanha­ 

pedindo  para  registrar  a  sua  da  muitas  vezes  duma  dor  nas  costas  t! "8  'i" C'  ｾ＠ ('  ｾ＠ I  n  firma;  Inscreva  se,  Dito  do  sr  Séde .raS!  13.  uB  ｵ･ｾｾｭｳ＠ ｾ ｾｲＦ･ ｓ＠ I  ｾｾｾｾｩＺｩＱｾ･ａｾｾｾｾｮｾｾｓｓｾｾ･ｽＺｲＨＧｅｾｾ＠ LONDRES­­INGLilTlRRI  ｾｧ･ｲｲ［ｬｾｯ￠￭ｾ＠ ｾｾｾ｢ｾｾｾｾｲｾ［ｾＮ＠ dizer­­­Caminho 

treito,  pedindo  para  lhe  ser  cCOTtPanhia Ingksa de Seguros :  Usae,  pois,.  grande  t••lel  das  ••I.las 
·t  I  5  $  passada  a Carla  de  Negocian­ aOI  ale ｭ･ｐｬｬｾｓＲ 70.800000 :Capl a  ­ _000:000  ' 000  le  1\1atriculado;  Expeça·se  a  VINHO  CDEOSO·A.DO 

Deposito no  Thesouro ­ 5uo:noo$100  ｾｾｾ｡＠ ｣ｾｳｭｾｾｾｲ｡ｾｯ＠ ｣Ｌ［ｩｾ＠ do  ｣ｳｾＮ＠ ｍ｡ｬｩｴｾￕｾｾ ､ｾｾｾｾｴｾｳｭｬＭ ,...  .I. 
Fundada  elll  1904 Iré  S.  Ulisséa,  nesta  praça, pe­ oPharmaceutico Chimico 11.111. S. SlIlIlr. 

SEGUROS CONTRA: ｾｾ､ｾｾｾｾ･ｲｃｾｾｾｉｾｾｾｾＩＬ＠ J:  ｰｾｾｾｾ＠ ｾｾｧｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｉ｢ｏｬｾ＠ I  Esse  poderoso  me­
FOGO  (  MARITIMOS  dê  Joinvile está  regislradfl  nes­ SOLIDAS  GARANTIAS :  dicamento é empre· 

TR.ANSPORTES  ｾｾｾｾｶＧ［ｾｒｾｾｓｓ＠ ｾｾＮ＠ ｊｊｾｾ［ｾ＠ ｾｦ［ｾｾｬｱｾｾｾｾﾷｩＬｾｩＡｏｰｾｾ＠ ,  Rapidas !iquiclacões I  !lado  com successo 

IUTOMOYEIS  ［Ｚｧｩｾｴｾ｡［｡ｾｵｾｾｾ＠ ｧｾｾｾｾｾｮＺ｣ｾｾｾ＠ I  7/0S ｳｾｩｳｴｲｯｳ＠
'

,  nas 

ACIDENTES  (  DOPETSRSAOBAAELS!­fO  va­se.  Dito  do  sr.  Paulo  l3aier,  R  t  t  I  Tosses, 
­ desta  praça.  pedindo  para  re­ epresen an e:í  S  
RESPONSaBILlDIlDE  CIVIL  gislrar  a  sua  firma.  tdem,  Dito  I Â.  ICONO:N  O  !   Bronchites,AGENTE GEEAL  da  firma  «Industrial  Mafrense  67­P.  Florianopolis  I 

João.  Gonç!l_lVes  ｾ｡ｦｲＺｾｲ［･､ｾｾｾｾ｜｡ｾＺ＠ ｾｾｩＱＺｴｲｾｾ＠ Ｂ ＭＧＭ ­ ­'­ ­ ';Catarrho 

I 
RUI  Felllpe  Schmldl  n.  9  e  arquivar  .a  alteração  de  seu 

7  F  L  O.R :t .A. = O:li' o  L  :t S  contrálo  social;  Registre­se  e  Pulmonar, 
5 5).  Arquive­se.  Dito  do  sr.  Joa­ CURSO  ｐｂｂｐｄｒｮｬｾｒｉｄ＠

ＺＺｾＢ＠ Ｚ＠ > '­.'Ｚ＠ ＢＢＬＮＬＮＧ ｾ＠ Ｍ ｾ［ｾ＠ ,(' 

ｉ  
ｬｉｬｩｩｲＲｊｬｩｬｬｬｬｭｬｬｬＱｩｬｉＲｬｦＡＱｉＲＱＺｲＡＱｾｉＲＱｉＲＱｉＲＱｬＲｊｉＲｊ｛ＲｉｉＹｬＡＲｬＱｬｬ＠ ､ｾｩｔｩｲｾｾｲｮＺＺ［ｾｲ･ｮｳ｡ｾｾｾ･ｾ･Ｚ･ｾ｣ｩＦ＠ Pl'of.  Jardim  Depauperamento  

lemil!  IM ..BmBllewas  atabPlwãl  ｾ･＠ mooels  I  ｾｩＺｩＺｩｲｾｾｳＧＺ＠ ｾｾ［ＺＺ［ｴＺＺｩｮ､ｾｯ＠ ｾｾｾｾ＠ para  exame de  adfuili  lo  e  f'raqueza Q·ual.  
ao  10. anná  irmllaidal.svstema auslriaco  trabalhos .em co\ch. oarias de li1  .ma. ldem,  Idem.  Nada  ｭ｡ｾｳ＠ ha-

J C  I'  R '·' ­ h  li vendo  a  tratar,o  sr.  PreSIdente  Séde da  UI. O.erlrl.  ｋｾｉｃｄｮｬｳｴｬｬｬｵｬｮｴ･＠ de  primeira  ordemar os  ,  eII'lISC  111  encerrou a  ｳ･ｾｳ￣｣Ｎ＠ Secretaria da  Em  todas  as  Pharmacias  do  Brasil  eRuá Tiradentes  Rep,­,bHcas  Sul­Americanas.ＱｾｾｾＮｾｾｾｩＱｩｬｭｲｴＱＱ ｝ｕＢＺ ｩｾ＠ ｃＯ［ｩ･［ｃｾｾｾｩｾｾ［ｾｾｩｾｾ Ｚ＠
•  ';"  ';  ­""'"  ＭＭｾｴ ＭＭ ",""'­ ,',  -｜ｦｦＮ＿［＾ＭＯﾷ ,',-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ａ ｊＱ ｾｾ｜ｾ＿ｃ ｾｾｾ￪ｲｴｯ
Fazem annos ho;e: _   " _  _  Ｌｾ＾＠ Ｍ ｾ Ｎｉ   

d n(e da o  cinema dUfhronou aquelle  Ｂ＠ ｾＲ Ｌ ｾｴ｡＠ da  NDtDI  " 
Srll '  ａｮｴｯｾｬｴ｡＠ Faria  de  Solicitou ､･ｮｬｬｾｳ￣ｯ＠ ° fo,l1}man a mesmo  muslc­hall que, porsulI  Segundll­feli li;'i21l  deDuc  '  «Malinée» :­ brri, grandiosa  ' 

ｂ｡ｲｲｾｾ＠ f"orçG Pub lca vez,  havIa  fomado  o  luvar  do  Inlanlll,  dedicada aos filhos difs ' senhores  socios,  com  dis­, 
Sr;' . Antonio  Albino  Zom­  ­ .  pequeno  ｣｡ｦｾＭ｣ｯｮ｣￪ｲｴｯＮ＠ Qual  é  trlbulção  de  ricos  brlnquedoll e  finoll  bonbons. 
er  'Francisco  Sepeliba  Ju­ São Paulo  20  O  sr,  Waldomiro  Silveira,  secretario  da  11  orlvem  do  ｣Ｚ｡ｦｾＭ｣ｯｮ｣Ｚ￪ｲｦｯ＿＠ ASlIlm, pois,  que  a  ｰ･ｬｩｳｾ､｡＠ eSleja  a  postos,  noＺＺＺｯｾ＠ Manoel  Domingos  Bastos  Educação  loi  ｾｯｭ･｡､ｯ＠ para  a  Justiça.  PZlrZl  subslitul­Io  na­ PoIs  que  ludo  IIqulllo  em  que  nellse dlll festivo, das 16 as  21  horas.  8  V 

Auguslo Roflm  Loureiro e  José  quella  lIecretaria  o  intervenlor  Sallell  de  Oliveira  convidou  ｾ＠ represente  o  ｣｡ｦｾ＠ IIll1'11m  papel,  ＱＡＡＺｾｾｾｾｾｾｾｾｾＡＷＢｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
Brü  mann  sr  ChrislÍano  Aldeusold  Silva, que  aceitou.  A  sua  pOSlle  est  seja  de  maior ou de menor  Im­ .fi ｕｾｾ ''  _ ｉｾＧ＠ ' 

­g3assa  hoje  o  natallcio  da  ｭｾｲ｣｡､｡＠ para  hoie,  ás  16  horas,  O  coronel  AI.'dndar.Plru  porlancla,  lem  sempre  para  S.  "  Ｇ＠ ｲＮＮｬＧｾｾｾｾｾ＠ " 
intereS5anle menina  Benla, (Bê­ Ferreira  50licilou  demissão  do  commando  da  !,orça PubllclI,  Paulo  um  IntêreSlle multo  comapp*'WP'Pw." 
bê)  filha  do sr.  Manoel  Pires,  não  se  sabendo  ainda  se  o  seu  ped!do  foi  defendo  pelo  Inler­ prehenslvel,  lenlemos  fazer  es­ __  ,  ｾＮ iJ' ｮｵｭｾ ｟_. ,  >o" 

A  Inlelligente menina será  mui­ ventor.  O  sr.  Armando S<llies de Ohvelra nomeou. omcial  e au­ te  hlslorlco.  Prelendem  11  uma  •  __ Ｚｾ］Ｍ .  ＭＭＭｬｾ＠
lO  felicitada  pelas  suas  <lmi­ xiliar de  seu  g<lblnete,  respectivamente,  05  srs.  Vlclor  Pacheco  phanlasla  ｣ｨｲｯｮｯｬｯｧｾ｡＠ que  ､｡ｽｾ＠ (me Impenal CRESCIUMA 

lI'ulnhas.  .'  e  Eduardo  Munhoz.  de  17011  a  Inlroducçao  do  ca  _  A's  ＱＹ Ｌ ｾ Ｎｨ＼Ｎ＾ｲ｡ｳｾ＠ o  C.ine  Im'  11 ­Dezembro­9M­FALLECI-
­Regista'lIe hoie  o  natahclo  ­­­ na  Prançll,  que  em  1:07 come_  perlal  exhlblra  hOle  a  ｭｬ･ｲ･ｾＭ MENTO.  _  f'alieceu,  sabbado 

da  exma, sra, d. Maria  Cascals  çou  a  chlcorea  11  ser  ｉｾ･＠ ｭｩｾ＠ sante  peliicula  «Marido  em  fe.  último,  inesperadamenle,  nesta 
de Carvalho,  esposa  do sr,  An­ lurada,  e  que,  por  m,  e  _  rias»,  com  Charlie.  Ruggles,  vill<l,  o  sr.  Angelo  de  Bona 
lonio  Luis  Gomes  de  Carva­ Em  cllapéus e camIsas  para llomeos  8  184&  ｉｉ､､ｩ｣ｾｯｮｯｵＭｳ･Ｍｬｨ･＠ o  cog  Vlvlene  Osborne, Juhele Comp­ Castelan,  sendo  sepultado  do­CASA  LIBANOlho  e  genitora  do nosso  com ·  cêrto ..  HOle,  como  lodoll  n  s  lon.e  Clive  Brooks.  mingo  no cemiterlo  público. 
panheiro  Tito Carvalho.  lIabeml?s,  a  unlca  U Ｚｾ･＠ Cine Odeon O  exlincto  conlava  apenas oulla 
Sedls  .Ir  .reCls  IUICI  R  U  A  FELIPPE SCF.l:lM:IDT,  :U..  .  não eXlllte  nos  ca  s­conc  r o  Hofe,  ás  19,45  horas,  o  Ci ·  26  annos  de  idade, e deixa viu-
111111.  ISli  "...... I  deve  ser  a  pretenda, . porque  tem  II  maIs  é  o  Cale...  O  grande  é ･ｲｵ､ｾｯ＠ ne  Odeon  fará  a  último  exhi·  va  e dois  filhinhos.  Sua  morte 
CIS.  R••IIIS.  que  é o  sr.  Dulay,  por  m,  n  o  bição de  «Ouro mal  assombra­ foi  oc:asionada  por  uma  ap-lindo e  vartado  stock 

concorda  com  eSllas  ｾ｡ｴ｡ｾ＠ e  do»  e da  revista  «Entrando em  pendicite  aguda,  cujoll  lIymplo-ｾＷｾＺ Ｎ＠ C. ".'rl 2&.  15V.­13  declara  que  o  divulgaçao  011  scena»,  mas  se  manifestaram  cinco 
12V.­4  calés­concêrto  começou  errec."­ Cine Palace dias  anles  do  trisle  desenlace. ｟ｾＷｾＱｾｏＩＡＮＮＮＮＮＮ _______ ＭＺＭＺ［［［ＺＭＮＭＭＭ［ｪｾｾ［ＭＮ __;- vamenle  11  mllnifestar·se no  fim  h"  1930  horas  o  O seu  sepultamento foi  acom-R.\U1o  SOCIEIl," )!:"Brindai  10  ESbdo"   12  .Ia  Agosto  ｴＷＬＳｾｾＺｲｾｾｾ＠ ｾｾｾＢｾｨ｡ｾ､ｯｄｾｾｾｾ＠ ｰ｡ｾ｡ＺＺ＠ ｾｾｾｕｾｾｩｾ＠ 'a  exhibição  panhado.  por  elevado  númeroｃｴｵ ｾ＠ U  lemporanea  aSllignalava a  exlll '  do  filme :  "Cançao  de  Heldel­ de  pessoas.  *  ..U 

­.  IDE  S   ｃＮ｜ｔｉｉ Ｎ ｜ｉｉｉｎｾ＠ lencla,  no  boulevard  do  Tem·  berg».  TENTOU  CÔNTRA  A  PRO-
O  ｂ｡ｮｾｯ＠ de  Crédllo  ｐｯｰｵ ｾ＠ .  . ­ •  .  pio,  em  Paris de  varlos emuic­ T  . b'  M  des PRIA  EXISTENCIA.  _  Sexta­

lar e  ａｧｦｬ｣ｯｬｾ＠ de  Santa Calha  Os  directores  da  Radlo  ｾｯＭ Segunda­feira  se  ilvlzmha ...  haUs» ou cafú  onde  se , ouvia  Orl  10  eo  feira  última  occorreu,  no  Dis-
rina  distlngulU·nos  com  a  of­ ciedade  de  Santa  Catha"na  E  lodo o  nOllso  mundo  Infan­ musica  O  Almanaque  Çieral  M  t'  tricto  de  Nova  Veneza,  um  fa-
ferIa  de  um  caderno  de  apon ·  estão  em  plena  aclividade,  pa·  til  se  agita,  cheio  de  ansleda­ dos especlaculos  de  Paris.e:da  ar lOS  cto  que  muito  impressionou  a 
lamenlos  diarios,  para.  o  pro·  ra  que,  dentro  do  mais  curto  de,  pela  festa  com  que  o Iradi­ provinda,de 1791, assignala que  Communicamos  aos  nossos  nossa  população,  Eram  mais 
ximo anno de  19?4.  E  um  tra­ prazo  possivel,  possamos  ler,  ｣ｬｾｮ｡ｬ＠ Çlub  12  de  Agoslo  ｾ｡ｩ＠ o C41fé  dlls  artes  possuia  !reli  clientes  dos  Estados  do  Paran'  ou  menos  16  horas,  quando a 
b<llho  bem  I?rgamz<ldo,  em  que , nesta  capital,  a nossa  ﾫ｢ｲｯ｡ｾ ﾷ＠ mlmose<l  lo.  A  fórma  e  o  gos­ canlor1!8 e trell  canlorall  e  uma  e  Sanla  Calharina,  que  nlsla  senhorita  Adelia  Pacheco  dos 
se  faz  ｩｮｴ･ｬｨｧ･ｾｴ･＠ propag,lInda Icasting»  possante,  que  constl­ lO  com  que  ･ｾＢ＠ sendo  orga­ orcheslra  de  cinco  music?s.  data  deixou  de  ser  nosso  via.  Reis  professora  normallsla  ali, 
､｡ｱｵ･ｬＱｾ＠ concelluada  e ｾｲｯｳｰ･ Ｍ luirá,  como  é  facil  ｰｲ･ｹ･ｲＭｾ･ Ｌ＠ nizado  o.  ｦ･ｾｬｉｶ｡ｬＬ＠ obedecendo­ Sob o  Imperio, havia no Palals­ janle  a commissllo  o  sr.  TOIibio  com'  um  liro  de  revólver,  len-
r<l  Socleda,de  ｃｯｯｰ･ ｾ ｡ｴｬｶ｡＠ ｾ･＠ Ｎ＠ not<lvel  elemento  de  dlffus?o  ·se  ao  cnlerlo  ､ｾ＠ Integrar  a  Royal  O Calé  dos  Cégoll,  on­ Mendes  Marlins,  tornando  se  tou  suicidar.se.  A  bala  allin-
Responsablhd.ade Limitada, S}S  cullural,  arlislica,  commerclal  pelillada  ｾ＼ｉ＠ deifcla  de  dlver­ de  se  podia  ouvir  todas  as  portanlo  sem  dfeito  a auloriza'  giu.lhe  a  boca  do  estomago, 
lem<l  «Luzzatll».  e  industrial.  , .  lÍn:'entos  a.  ｾｬｲｵｲ｡＠ dOIl  seus de­ noilu uma  orchutra  complela  çlo  que  lhe  tiDhamos  dado  pa. , <llcançando  o  figa do,  ficando  a 

Somos  gratos,   .  Quatro  propostas  Ja  rece.beu  seJos,  ausplclam horas de  ines­ compollta  de  cégoll  que  eram  ra  IDgariar  pedidos  para  a  DOS'  infeliz  moça  em  est<ldo  descs,-
­ .  a  Radio  Sociedade,  para  InS­ limavel  alegria,  com  que  011  muslcos  diplomados _ e  ｰｲｯｾｳＭ sa  Casa.  Iperador. 

Por  intermedio  da  acredita·  lallação  do  apparêlho  de  ra­ salões do  !!Iumphante  veterano  lIionais.  A  Rulauraçao  fOi  a  Avisamos,  outrosim,  que  lo.  Prestou­lhe  immedialo  soc-
da  firma  Eduardo  Horn,  desta  dlo­Iransmissiio:  uma  da  ｾｴｾｮ Ｍ se  e!,cherao  de  pura  e  rll!onha  edade  de  ouro  daI!  casas  ､ｾＭ dos  os  pagamentos  só  serD!l1 corro  o  sr.  dr.  Cesar  Avila, 
praça, sua  ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮＮＧＮｾｮｬ･Ｌ＠ o ＺＨｍｾＭ dard  Eleclric,  outra  ､ｾ＠ P!!!hps  ｡ｬ｡｣ｮ､｡ｾ･Ｚ＠ '  ''"  _  lIe  genero  onde  ali  cançonelrs­ validos  quando  feitos  a  Dà3  d.. ­ havendo  probabilidades  de sal-
illlio  Ôd  Luz».  ｾｯ＠ K'O de  JõIW­ S,  A.,  ainda  oUlra  ｾ｡＠ \,­001­ Haver_a  ｲｮｮｵｭ･ｾ￩ｬＸＮ＠ su.p.e5üS,  tas  ｣｡ｮｴ｡ＬＺｾｭ＠ couplets  de  ca­ rectlmente,  ou  por  ｩｄｴ･ｲｭ･､ｬｾ＠ Ｇ＠ vá­Ia. 
ro,  teve  a  genllleza  de  offere­ panhia  Marconi  e,  finalmente,  que  Serao,  sem  ｾｵｶｬ､｡Ｌ＠ motivo  racter  pohhco  em  que,  no  ,:m·  dos  Bancos  pcrtadores  dos  b'  A  causa  do  Iresloucado  ges-
cer·nos art!stica .folhinha  para o  oUlra  da  Cacique  Limitada,  de  sadio_  enthuslasmo  dll  pelt­ lanto,  não  entravam  allusoes  lulos.  to  é  ainda  desconhecida.  . 
anno  ｰｲｯｸｬｭｯ Ｌ ｶｬｾ､ｯｵＮｲｯ＠ e  um  de  São  Paulo.  Essas  propos·  zada.  ｾｾｯ＠ ｶｾｬ･＠ a  pena  relerlr  110  govêrno.  510  Paulo,  13  de  Dezembro  Consta  baver  ･ Ｎ ｬＱｾ＠ ｾ･｣･｢ｬ､ｯ＠
interessante  recelluaflO de  pro­ tas  eslão  sendo  estudadas,  ha­ o  que  Ja  ･ｳｴｾ＠ organlzac!0' 'pllra  Na Charlreuse ouviu­se, mais  de  1933  .  alguns  bilhetes  mJunosos  e 
duetos  de  panificação,  ｩｭｰｲｾｳＧ＠ vendo,  ao  que  somos  segura­ não  se  lhe  IIrar.  o  lIabor  mes­ tarde,  aquella  Rlgolboche,  ou  Liscio, Bruno'" Cla anonymos,  Deixou  diversas 
50  em  eleganle  folheto  de  cer­ mente  inform<ldos,  troca d,: cor­ limavel  da  nOVidade.  lIimplesmente  Margarida,  ｾ｡＠ (CM.\A  PATENTE)  cartas  escrip!as,  cuio  conreu-
ca  de  7ú  paginas.  respondenci<l  paf(!  obtenç<lo  de  qual  disse  Bauville:  «Ella  nao  718)  3V.­alt­1  do  continua  ignorado. 

Somos  muito  agradecidos  melhores  informes.  sôbre  par·  Fim  de  anno,  vida  nova...  sabia  a  composição  nem  a  .  .  A  senhorita  Adelia  é  filha 
por essa  offerla.  Ilicularidades  technicas,  O  12  v<l1  Iniclá­I<I,  para  011  prollodla,  mall  IIdlvlnhava  uma  Amnzsllq .ampla aos do  sr.  Olympio  Pacheco  dos 

Não  temos  regateado applau­ seus  aS50ciados,  com um,!. fell­ e  outra:  e  seus  couplelll.  lin·  mllttareS. Reis,  commerciante  n<l  cidadeJOCKEV  CLUB 50S  á  aclivldade  dos  nossos  ta  original,  não  dellmemrndo  ham,  por  vezes,  11  graça  Inge·  Rio,  20  _  A  com missão  no  da  Laguna. 
Iamadores  de  radio,  para  dotar  05  seus  f6ros  de  sociedade  nua  e  primitIva  dali  cllnções  meada para reveras reformas <ld­ •  * * 

EDITAL .   a  nossa  capital  das  enormes  elegante.  O  nosllo  mundo de  populares».  minllllralivas  dos.  ｬ･ｮ･ｮｴｾｳ Ｎ＠ e  ASSASSINATO  INVOLUN­
De acôrdo  com  o  ＼ｉｾｴ Ｎ ｧｯ＠ 20 : vant<lgens  que  uma  ｾｸ｣･ＮＧＡ･ｮｴ･＠ «éllre»,  que. tem  no Clube  da  erll  célebre alndll o  Café­EII­ capllãu do  ExérCito,  presld!da  TARIO.  _  Numa  festa  .e cor­

de  nossos  Eslalulos,  sao  con­I estação  radiotelephomca  J<I  fa­ rua  João  Pinto,  um  dos seus  pectaculo, do  Boulevllrd  BODne  pelo  general  G6es  Monlelro,  rid<ls  de  c<lvallos  reahzadas 
vidos  o  Snrll  ｍ｣ｩｯｾ＠ p,ara  a  culta  a  v<lrios  ce.ntros  cuitos Ipontos  de  reunião  ｭ｡ｩｾ＠ pres­ Nouvelle, o qual imaginou IIpre­ aCllba  de  propôr  ao  ｧｯｶ￪ｲｾｯＮ＠ a  hofe.  em  Urussanga  ｖ･ｬｨ｡ Ｌ ､ｾｳＺ＠
Assembléa  (lerill  ordlnil fia,  que , do  nosso  pais,  E  ｱ ｬｬ ｾ＠ ｾＢ ｭＭ iígiüsüs,  fruiriÍ,  na  na:le  df  lIenlar  em  SCena  mulherell  In­ reverllâo  de  lodos  os  offlc:<:::>,  le Municipio,  Oliverio  P"lildm.,
Ｑｉｾ＠ deverá  ｲ･ｾｬｩ｡ｲｺ＠ em  nossa Ipre  nos  mereceram'  franco  a­ 31,  momento:,  dos  '!1aill  gra­ ｬ･ｩｲ｡ｭ･ｮｾ･＠ despidas.  Chama­ independell!edei,:!lgamento, bem  sacando  da  ｣ ｩ ｾｴ｡＠ ｾｭ＠ revólver, 
lIede 1I0cial,  dia  20 do  corrente,  apôio  as  nobres  cruzadas  em  tos,  a  que  nao  faltara  a  nolll  lhe  por  11150,  o  sr.  Dulay,  o  como  a  rernclusao  de  ｬｯ､ｾｳ＠ .05  disparou  um  IIro,  IOdo  o  pro-
áll  20  horas.  .  Iprol  do  maior  desenvolVimento  «chic»  e  <!ivertida  das  surpre­ precursor ...  Desde  o  ｘｖｉｾｉ＠ I!e:  segundos­tenentes  commlSSIO­ ieelil  allingir  nas  ｾｯｳｴ｡ｳＬ＠ atf(!-

A  Dlrectoria,  educaeion<ll  do  nosso povo,  sas,  que  sao  a  pausa  amavel  culo,  em 1770  ou  1773,  fa eXIIl  nadoll,  tornando  sem  effeilo  o  vessando  o  coraçao,  ao  moço 
715)  2  V. ­ 2  a  pontilhar  as  danças.  lia  o  Café  dos  Embalxa!l.0rell,  aclo  que  011  dellcommissionou  Manoel  Bernardino,  que  leve

ｅ ｾ＠ O  12.  ･ｳｦｯｲ￧ｯｵ Ｍ ｳｾＬ＠ durante  que  deve seu nome  ill? 'proleclo,  ­n­F­ A revltta dai revlltu Imorle  instantanea. 
EXAM ..  ESPECIAL  longos dias, no  senlldo  de em­ fá  existenle,  de  IIlola­los  no Ifa  1ft  Ar!"­ Letral  Socle.  A  victima  contava  apenas  18 

0  •  prestar  á  festa  de  fim­de­anno  Holel  Crillon.  Em  1824  pilga­ dad.. NoS. PÍorrellO  annos. 
Nos  examu  feitos  no  2  an­ S  n  o  aspecto  vlctorioso  dum  Ines­ VII  use café  um alulluel  de 426  ,  Sciente  do  facto,  o  Delega­

no do  Grupo  Ei!colar «Silveira  OIeo  para  oa  10  quecivel  acontecimenlo  social.  Ir.  28  e  o  tolal  das  som mas  Uma  '8SI 8duas  lIhacaras  do de  Polfci<l  dirigiu­se  ao  ｉｾ｟
de  Souza», obteve  notai! excel­ SUPERIOR  PRODUCTO  Consegui· lo­á, dada  a  exigen­ dellpendldas  em  arrendamentos  11  It  c<ll,  afim de  f<lzer  o  necessano 
tentes  o  menino  Francisco,  fi­ DA  cia  com  que  procura  brindar  peloll  cafes­Ielterias,  barracas,  Vendem­se  uma  casa  e  duas  auto­de­eorpo­de­delicto  e  res-
lho  do  sr,  Ary  Tolenlino  de  lhe  Texas  Compony  LIda.  a  nossa  sociedade  com  um  reslaurllntes, bailes,  etc.,  instal­ chacaras  situadas  á  rua  Ruy  peclivo  inquerilo. 
Souza.   LATAS  LlTOGRAPHADAS  feslival  acórde com  a  lIua cul­ lados  sob  IIS  grandes  arvorell,  Barbosa,  As chacarall  têm,  uma  O  sr.  Pal<ldini,  que  5e  apre­

PREÇO  REDUZIDO   lura  e  o  seu  bom­gôsto,  e  monlava somente  a 6.669  Ir.  ＶｾＱ＠ 45.000  metros  quadrados  e  <I  sentou  á5  autoridades,  ach<l.seI  d  d  H  que  assillnalando  mais  um Iri­ Pol em 1640  que  se  con5lrulU  outra  75.000  melros  quadrados,  recolhido  á  cüdei<l  públic<I des .n S ｄ ＢｮｲＧｉｾＡｉ＠ dI!  lelha ｾ＠ I  E  unr  O  orll  umpho  em  se,!s  annail!'  vai  nos  .Embaixador1!8  uma  .ver­ ambas  poslluem  conforlavei.s  ta  villa .  Ao  que  ｣ｯｾｲｾＬ＠ ｰｾｾｾ｣･
••  ,  ｮｪｾＮｾ＠ li  11  •  66  P  deixar  recordaç<lo  grata  ,a  to­ dadelra  scena,  mall  os  ar!!slas  moradiils com  ilJlIlallaçOes saDi­ tratar­se  dum  assassmlo  1..\iO­

Peça â  serraria  Quer ,llIr bem c.m a Frllçl  dOIl.  .  ainda  eram  obrlvados  la  fazer  tariall.  A  casa  é  ｣ｯｮｦｯｲｾ｡ｶ･ｬ＠ e  luntario,  ｣ｯｮｳｾｱｵ･ｮ｣Ｎｩ｡＠ duma
ｾｒｃｉａ＠   Essa  reunião  será  abnlhan·  IIUII  collecta  110  redor  dali  me:  posllue  lodos  os  requillltos  de  imprudente  bnncadelr<l. 
­..;;r   .  TI  d  tada  por  uma  grande  bandll  lias.  Nos CIImpos  Elyseos  fa  hygiene. A tratar nesla redacção,  :;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.­ de  ­ •  !?ans,  19  ｾ＠ eegr<lmmas  :  musicaI.  Além  da  orchutra  do  existia  egualmente  o  ａｬ｣｡ｾｲＮ＠ 719)  6vl)  _

••II••lr Glrcll  '1 511.1  ulllma  hora  mformam  que  •  Clube  locarão  durante as  dan­ Num  dOIl  cafú­concerto  do m­  I 
Phone  au!.  numero  Alemanha  ｴ･ｾｩ｡＠ ｰｲｯｰｯｾｴｯ＠ a  çall,  ｾ｡ｩｬｬ＠ doill  afinados  con­ lerior  cantava  u:na  Thereza  de  Grande  ｾＧ￡｢､｣｡＠ de Gêlo1 341  França  a  a:,slgnatura  ­ e  um  juntoll  musicais,  que  já  lIe  quem dilllle Gounod: «EUII phra­ •  _   T 

I  •  60  ­13 I pacto  de  n<lO  aggressao,  pejo  acham  ensaiando  caprichoso  seia  como  Dinguem  no  mun­ Exposlçao  de IDEr AMBER1658)  ｾ espaço  de  10  annos.  reperlorio.  doI»  \.o  O  
［ ［［［［Ｇ［［［［［［［Ｇ［［［ＺＧ［［［［［［［Ｇ［［［［［［［Ｇ［［［［［［［Ｇ［［［［［［［Ｇ［［［［［［［Ｇ［［［［［［［［［［［［［ＺＺ［［［［［［［［Ｇ［［［ｾｾＺＺＺＺＺＺＺ］ｾｾｉ＠ Hoie  Irlumpha o  cinema  em  Brinquedos  Phone  11.  1.10 a.lsls  e  II'IS  Pllris, como no  inlertor dll Frlln 

um  produclu  ｣Ｘｴｨ｡ｲｬｯ･ｯｾ･Ｌ＠ e.. mlltll  ••••111.  ça  e em  lodo  o  mundo. A  can­ I. LlYrlrII  C••tr.1  (59)  30  V.  ­16SULBIOL  é 

sObre  ba8e  scleotllica.  ­ E  a  .8rllll••I. nce.  cll"I".  ｾｾＰｾＺＧＢｊｾＰ＠ ､ＡＬＰｾＺｲ､Ｚｾｩ I ＡｊￕｾｾｾＺ］［Ｚ］［Ｚ］［ＧＺＶｾｖｾＭｾＳｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ
mal8  perfeita  e  poder08a  paI!­ .Herec.  I  CI.I  R ••IHI. MIIZIIrin,  e  IIlnda  por  mullo L  

ta  deDtllrlcla.­ Nella Dlo  ha  8accharlDa,  mel  Bem  a8­ ...  nl C....llllln I.lrl, 28.  fDmpo  _  ' c:ommDnta  o  jornlll  SANT.A CR"'Z  IlIcar, nem  pedra  pome  pulverlzada.­Alveje 8ua  den­ •   ....  SERRARIA v, 
tadura  e  aromatize  lua bocoa  oom  li  672)  15V.­11  pllrlslense  de  onde  exlrllhlmos   __:_ 

IDegualavel  puta   PabrlClÇlo  de  ladrilhol,  telhas  de  c1menl.o.­Madeiras pariIrá para a ｐｲｾｦ･￭ｴｵｲ｡Ｍ ｲＺｾＺ｣･ＺＺＺｾｾｾｾ｡ｲＺｾｳｾｾｾｾ［￣ｾｾ
ｾｕｌｂｉｏｌ＠ de M.acelo _  . . I  ___________ 11  conllrqcçOe.: fOrro paulista,  assoalhos estreito e .Iargo, reguas,ｾｾ＠ ­ .  I  '  clmalhu,  IbaS,  moldaras,  barretes:  caibros, Fórmula  do  dr • Ｎｂ｡｣ｨｭ｡ｮｮｾＭ Volla­se  a  falar  que  o  sr.  Mal. um 1liii0...  ｖｬｬｬｬｬＮｾＮ＠ perna.  de  serra,  etc.  etc.  ,  ' 

01'  d  B'  1  °  Edgar de  Góes  Monteiro  irá  ･｣ｯｾ＠ 1lIIOI  .  Cdes BadanJ,= Telephone 1531Instituto Sul BraSl eIrO  e  100giR  dirigir  um  deparlllmenlo  mUDI­ICuI  ｾ］ＧＢ OI  :!:;   );
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